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Município P. 03
INFRAESTRUTURAS DE PORTUGAL APROVOU 
ESTUDO DA VARIANTE DE ALJUSTREL

Traçado encontra-se aprovado e, após se pro-
ceder a pequenos ajustes, como questões de 
drenagem e sinalização, poder-se-á avançar para 
o Projeto de Execução Final. A obra já tem a ga-
rantia do Governo, que a inscreveu no Programa 
Nacional de Investimentos (PNI). 

Resposta Covid-19 P. 06
município com diversas medidas 
dirigidas a várias áreas e setores

Desde a primeira hora, a Câmara Municipal de 
Aljustrel empenhou-se em dar uma resposta po-
sitiva à pandemia causada pelo Covid-19. Foram, 
assim, tomadas diversas medidas de apoio so-
cial, de apoio à economia, de apoio à educação, 
entre outras.

Município P. 04
Aljustrel diminui valor da dívida 
relativamente a 2017

Última prestação de contas aprovada, em Re-
união de Câmara, em junho, revela que o valor 
da dívida do Município de Aljustrel reduziu em 
relação a 2017. Verificou-se uma diminuição de 
6,4% do valor do endividamento, apesar da que-
bra da receita proveniente de impostos.

Cultura P. 20
cartoon de Luís Afonso inspirad0 em 
barbearia de Aljustrel tem 30 anos

Foi há 30 anos que Luís Afonso, cartoonista aljus-
trelense, se inspirou naquela que era a sua bar-
bearia de sempre e criou a tira “Barba e Cabelo”, 
a mais antiga a ser publicada em Portugal, desde 
há largos anos com tiragem diária, no jornal A 
Bola. 

Economia Local P. 15
Câmara criou Mercado de Pequenos 
Produtores e Artesãos do Concelho

O Município de Aljustrel decidiu criar um merca-
do local de pequenos produtores do concelho, 
que pretende ser um acelerador do escoamento 
dos seus produtos agrícolas e agroalimentares, 
mas também das artes mais artesanais e tradi-
cionais.

Desenvolvimento
 

Aljustrel tem a maior 
taxa de execução do 
PEDU/Portugal 2020 a 
nível nacional

 
O Município de Aljustrel tem a maior taxa de execução do Plano 
Estratégico de Desenvolvimento Urbano (PEDU). Dados oficiais 
revelaram que a autarquia lidera, a nível nacional, com uma taxa 
de 76%, seguindo-se Castelo Branco com 58% e Viana do Castelo 
com 52%.
P. 05
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Tempos de exceção
Os dias que vivemos, já se sabe, são de exceção, como de exceção 
foram todas as medidas e decisões que, num curto prazo de tempo, 
os municípios tiveram de tomar. Numa resposta pronta, que se 
quis célere, que teve de ir ao encontro dos mais diversos setores da 
sociedade e de forma pragmática e eficaz. 

São tempos novos, estes, que 
exigem também respostas 
novas. Eis o que o Covid-19 

também veio colocar à prova, exi-
gindo uma prontidão imediata e 
muitas vezes não imaginada, mas, 
sobretudo, exigindo de todos uma 
responsabilidade acrescida. Mas 
em tempo de novos desafios, em 
Aljustrel, permitam-me, mais uma 
vez, provámos de que “massa so-
mos feitos”. Provámos, como sem-
pre, que esta é uma comunidade 
que se sabe unir nas dificuldades e 
que sabe dar uma resposta conjun-
ta. Num mundo novo atingido por 
uma pandemia global, é com orgu-
lho que posso dizer que responde-
mos ao desafio como sempre o fize-
mos: indo ao encontro das pessoas, 
dos parceiros, das instituições. E 
fizemo-lo, numa primeira fase, re-
unindo todos e, posteriormente, 
servindo este município de ponte 
e de elo de ligação com as demais 
entidades, a nível local, regional e 
nacional.

Se os dias de hoje nada têm que 
ver com os de ontem, foi, contudo, 
a experiência acumulada, a dispo-
nibilidade, os valores herdados, a 
nossa identidade e o sentido de ser-
vir que nos fizeram colocar no ter-
reno medidas novas e direcionadas 
para as mais diversas áreas.

Produzimos equipamento de 
proteção individual, quando nunca 
o tínhamos feito, recolhendo e dis-
ponibilizando conhecimento, e de-

pois distribuindo viseiras de rosto 
a nível local, regional e até nacio-
nal, aos profissionais da chamada 
“linha da frente”, mas também ao 
comércio local. Criámos uma Linha 
de Emergência Social e acudimos 
a todas as freguesias do concelho. 
Providenciámos testes para todos 
os lares e creches, através da Cim-
bal, mas também chamando as em-
presas à sua responsabilidade social 
e recolhendo, junto da Almina e da 
Somincor, a quem muito agradece-
mos, doações para toda a popula-
ção, como mais de 9000 máscaras 
faciais e testes serológicos para a 
comunidade educativa. Adquirimos 
computadores e routers para os 
alunos que não conseguiam acom-
panhar as aulas à distância e depois 
entregámo-los ao Agrupamento de 
Escolas, dotando-o de mais e me-
lhores condições. Mas imprimimos 
também documentos e distribuí-
mo-los aos estudantes. Entregámos 
equipamento de proteção indivi-
dual à Associação de Bombeiros, ao 
Centro de Saúde, à GNR, a todas as 
instituições de solidariedade social 
do concelho e ao movimento asso-
ciativo. Realizámos ações de boas 
práticas higiénico-sanitárias e de-
sinfeções em todas as localidades. 
Como forma de minimizar os cons-
trangimentos às famílias e institui-
ções de cariz social, tomámos me-
didas em relação ao abastecimento 
de água, isentámos pagamentos de 
rendas de aluguer de espaços mu-

nicipais e reforçámos o Gabinete de 
Desenvolvimento Económico, indo 
ao encontro das empresas, e crian-
do, inclusive, novas ações e inicia-
tivas para dinamizar a economia 
local.

Acontece que, inevitavelmen-
te, todos os dias é preciso mais e 
mais. O Município de Aljustrel não 
descura as suas responsabilidades 
e assume os seus compromissos. 
Consciente, no entanto, que a ní-
vel local será impossível dar todas 
as respostas necessárias, ao nível 
da educação, da saúde, dos trans-
portes, da ação social, da econo-
mia, entre outros. É a nível nacio-
nal que é preciso que recaiam as 
maiores obrigações, reforçando-se 
verbas, afinando-se estratégias e 
acrescentando-se prioridades ou 
reorganizando-se fundos comuni-
tários, como inclusive já defende-
mos junto das entidades competen-
tes. Como é preciso, também, que a 
redistribuição de fundos, acordada 
com Bruxelas, chegue efetivamente 
aos municípios, que são quem está 
mais próximo das necessidades de 
cada território.

Mas porque os dias que vive-
mos, já se sabe, são de exceção, 
em Aljustrel também se aborda o 
presente com os olhos postos no fu-
turo. É por isso que, em tempo de 
Covid-19, quando ainda o enfren-
tamos, não deixamos que caiam no 
esquecimento tantos outros proje-
tos estruturantes para o desenvol-

vimento deste concelho. E foi por 
isso, ainda, que este município já 
entregou os seus contributos para 
o Plano de Recuperação Económica 
Social 2020-2030 e indicou como 
projetos prioritários a Variante de 
Aljustrel, as áreas de acolhimento 
empresarial de São João de Negri-
lhos e de Ervidel, a Expansão da 
Área de Acolhimento Empresarial 
de Aljustrel, as futuras infraestru-
turas de apoio e de acolhimento 
para empresas nascentes em Rio 
de Moinhos e no Carregueiro, o 
Parque de Investigação, Tecnologia 
e Desenvolvimento de Aljustrel, o 
Parque Empresarial e Logístico da 
Mancoca e o Centro Tecnológico 
Agroalimentar.

Em tempo de Covid-19 que se 
aja, portanto, com urgência, que se 
mitigue a crise económica, colocan-
do as pessoas em primeiro lugar, 
sempre, mas que não se esqueça 
que sem perspetivarmos o amanhã 
não conseguiremos ver melhores 
dias, nem alcançar mais e melhores 
condições para manter a popula-
ção e atrair gente e empresas para 
este território. Porque no Concelho 
de Aljustrel não abdicaremos nun-
ca de ambicionar mais, em prol da 
nossa comunidade, da nossa terra. 
Nem em tempo de exceção, como o 
que vivemos. Porque sabemos que 
em Aljustrel não queremos, nem 
podemos parar.
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Variante  de Aljustrel no Programa Nacional de Investimentos (PNI)

Serviços mínimos dos transportes públicos no concelho de Aljustrel

Acessibilidades

Infraestruturas de 
Portugal aprovou Estudo 
Preliminar da Variante 
de Aljustrel
Traçado encontra-se aprovado e, após se proceder a pequenos 
ajustes, como questões de drenagem e sinalização, poder- 
-se-á avançar para o Projeto de Execução Final. A obra já tem a 
garantia do Governo, que a inscreveu no Programa Nacional de 
Investimentos (PNI). 

A Câmara Municipal de Aljus-
trel recebeu a informação de 
que o Estudo Preliminar da 

Variante de Aljustrel foi aprovado 
pela Infraestruturas de Portugal.

De realçar que esta aprovação, 
no decorrer deste processo, se re-
veste da maior importância e é 
determinante para que se possa 
avançar para o Projeto de Execu-
ção Final da Obra.

O traçado está, assim, aprova-
do, sendo agora necessário proce-
der a alguns pequenos ajustes soli-

citados neste parecer e que têm a 
ver, essencialmente, com questões 
de drenagem e sinalização.

Obra, esta, que já tem a garan-
tia do Governo e que se encontra 
inscrita no Programa Nacional de 
Investimentos (PNI), por ter sido 
considerada necessária e prioritá-
ria, como sempre defendeu e rei-
vindicou esta autarquia junto das 
entidades competentes.

A Variante Norte à Vila de Al-
justrel vai permitir um melhor or-
denamento do perímetro urbano 

da localidade, mas também vai ser 
crucial para o desenvolvimento 
das atividades económicas, pro-
porcionando melhores acessos ro-
doviários às muitas empresas que 
aqui já se instalaram ou que pre-
tendem fixar-se neste território, 
desenvolvendo a partir daqui os 
seus negócios.

Este estudo preliminar, agora 
aprovado, era obrigatório para o 
avanço do projeto de execução, 
para que as obras possam depois 
efetivar-se no terreno, e a cons-

trução vai minimizar os impactos 
negativos decorrentes da circula-
ção de tráfego, permitindo desviar 
para fora da localidade o trânsito 
provocado por veículos pesados, 
designadamente os que transpor-
tam matérias perigosas, como mi-
nérios, explosivos, entre outros.

A Variante de Aljustrel permitirá 
ainda uma circulação e uma liga-
ção a outras localidades do conce-
lho, bem como a vários corredores 
regionais e nacionais, em melhores 
condições de segurança.

Transportes

Serviços mínimos de transporte de 
passageiros garantidos no Concelho de 
Aljustrel

O Concelho de Aljustrel vol-
tou a ser servido, depois de 
um tempo de paragem de-

vido à atual pandemia provocada 
pelo Covid-19, por um serviço pú-
blico rodoviário de transporte de 
passageiros.

A Câmara Municipal de Aljus-
trel, por entender que este é um 
serviço essencial à população, re-
solveu garantir, através da Comu-
nidade Intermunicipal do Baixo 
Alentejo (CIMBAL), entidade que 
tem a competência de Autoridade 
de Transportes, a mobilidade de 
passageiros, por meios rodoviá-
rios, em todas as localidades do 
concelho.

Os serviços mínimos, que vão 
vigorar com novos horários e em 
determinadas carreiras, vão per-

manecer em vigor até setembro, 
altura em que se prevê que se re-
tome o calendário escolar e o ano 
letivo, e serão efetuados pela Ro-
doviária do Alentejo, que realizará 
o serviço de âmbito municipal e 
intermunicipal.

Tendo em conta a atual situa-
ção de contingência, devido ao 
Covid-19, contudo, os horários so-
freram alterações e também tive-
ram de ser adotados novos planos 
e procedimentos, de modo a acau-
telar as questões de segurança e 
de prevenção.

Estes horários e as respetivas 
carreiras, agora conseguidos, pre-
tendem dar uma resposta às ne-
cessidades mais prementes da po-
pulação e voltam a trazer para o 
concelho um serviço público.
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Reunião de avaliação de utilização de nova ferramenta digital 

Última prestação de contas aprovada

Reabertura contou com a presença de João Bento, presidente do conselho de administração dos CTT

A Câmara Municipal de Aljus-
trel tem vindo a diminuir o 
valor da sua dívida desde 

2017, ano em que o executivo ini-
ciou o atual mandato.

A diminuição do endividamen-
to aconteceu apesar da quebra de 
receita proveniente de impostos, 

como a taxa do Imposto Municipal 
sobre Imóveis (IMI) para o valor 
mínimo legal, apresentando, assim, 
uma redução global.

A última prestação de contas foi 
aprovada no passado dia 17 de ju-
nho, em Reunião de Câmara, verifi-
cando-se uma diminuição de 6,4% 

do valor do endividamento.
Em 2017, aquando do início des-

te mandato, o valor da dívida era 
de 7.729.561 euros, passando, em 
2019, para 7.235.092 euros.

Valor, este, que se tem vindo a 
conseguir alcançar fruto de uma 
gestão criteriosa, mas sem descurar 

os investimentos em todo o con-
celho, bem como a atribuição de 
apoios sociais e a captação de novos 
investimentos para o território.

De realçar que a Câmara Muni-
cipal de Aljustrel tem vindo a con-
seguir utilizar os fundos comunitá-
rios da melhor forma, colocando-os 
ao serviço do concelho, com obras 
e projetos inovadores, e, neste sen-
tido, para além de não aumentar a 
sua capacidade de endividamento, 
ainda a tem conseguido diminuir.

Recorde-se que o Município de 
Aljustrel tem a maior taxa de exe-
cução do Plano Estratégico de De-
senvolvimento Urbano (PEDU), no 
âmbito do Portugal 2020, do país. 
Liderando ainda, também, a nível 
regional no Alentejo 2020, no con-
junto dos municípios que abrange, 
designadamente nos Centros Urba-
nos Estruturantes.

Com estes valores mantém ainda 
o Município de Aljustrel, caso seja 
necessário, uma boa situação finan-
ceira junto da banca, o que dá ga-
rantias e permite acautelar o futuro.

A Câmara Municipal de Aljus-
trel entende que a redução da dívi-
da permite continuar a investir no 
desenvolvimento do concelho e na 
melhoria da qualidade de vida. E 
mantém o compromisso de gerir de 
forma criteriosa e rigorosa os dinhei-
ros públicos, mantendo equilibrada 
a situação financeira da autarquia.

Informação financeira

Município de Aljustrel diminui valor da 
dívida relativamente a 2017

Última prestação de contas aprovada, em junho, revela que valor da dívida reduziu em relação 
a 2017. Verificou-se uma diminuição de 6,4% do valor do endividamento. Aquando do início do 
mandato o valor da dívida era de 7.729.561 euros, passando, em 2019, para 7.235.092 euros.

Ferramenta digital

balanço positivo de um ano e meio sem 
papel nos processos de urbanismo

A Câmara Municipal de Aljustrel, 
no âmbito do Sistema de Apoio 
à Modernização e Capacitação 

da Administração Pública (SAMA), 
procedeu, volvido que está um ano e 
meio da utilização de uma ferramen-
ta de receção e tramitação digital dos 
processos de urbanismo nos serviços 
camarários, à avaliação desta solução.

O objetivo, ao longo deste tem-
po, foi promover a simplificação, 

automação e desmaterialização dos 
procedimentos administrativos rela-
cionados com a gestão urbanística, 
recorrendo à adoção de uma gestão 
de papel digital. 

No total, até à presente data, já de-
ram entrada, no Balcão Único da Câ-
mara Municipal de Aljustrel,  97 novos 
processos, evitando-se, neste sentido, 
a impressão em papel e promovendo 
uma maior sustentabilidade. 

Serviço público

Estação de Aljustrel voltOU a ser gerida 
pelos CTT – Correios de Portugal

A gestão da Estação de Cor-
reios de Aljustrel passou 
para a alçada dos CTT, dei-

xando os préstimos postais de estar 
nas mãos de parceiros, garantin-
do-se, como a Câmara Municipal 
de Aljustrel sempre defendeu, um 
serviço público, universal e de pro-
ximidade.

Os CTT – Correios de Portugal fi-
caram de novo à frente da Estação 

de Correios de Aljustrel, no âmbito 
de um compromisso público assu-
mido, e a cerimónia de reabertura 
contou com a presença do presiden-
te da Câmara Municipal de Aljus-
trel, Nelson Brito, do presidente do 
conselho de administração dos CTT, 
João Bento, e de vários administra-
dores e responsáveis regionais da 
empresa, bem como de representan-
tes do sindicato dos CTT (SNTCT).
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Aljustrel lidera no Portugal 2020

Portugal 2020

Aljustrel tem maior taxa de execução  
do PEDU/Portugal 2020 a nível nacional
O Município de Aljustrel tem, a nível nacional, a maior taxa de execução no que diz respeito ao Plano Estratégico de Desenvolvimento 
Urbano (PEDU). Dados oficiais revelaram que autarquia lidera com uma taxa de 76%. 

Aljustrel é o município que a ní-
vel nacional tem a maior taxa 
de execução no que diz respei-

to às candidaturas apresentadas ao 
Plano Estratégico de Desenvolvimento 
Urbano (PEDU). A Câmara Municipal 
de Aljustrel lidera este programa, se-
gundo os últimos dados oficiais revela-
dos, com uma taxa de 76%, seguindo-
-se Castelo Branco com 58% e Viana 
do Castelo com 52%.

O PEDU encontra-se englobado no 
Portugal 2020, um acordo de parceria 
adotado entre o nosso país e a Comis-
são Europeia, que reúne a atuação dos 
cinco Fundos Europeus Estruturais 
e de Investimento e que, neste caso 
concreto, se encontra dividido em três 
Programas Operacionais: Norte 2020, 
Centro 2020 e Alentejo 2020.

O Alentejo 2020, no conjunto dos 

municípios que abrange, designada-
mente nos Centros Urbanos Estrutu-
rantes, apresenta, no total, uma taxa 
de execução de 25%, destacando-se 
também aqui o compromisso assumi-
do pela Câmara de Aljustrel em cum-
prir os contratos e projetos candidata-
dos, uma vez que a taxa do município 
(76%), em comparação com a total do 
referido programa operacional, é três 
vezes superior.

Com um investimento total de mais 
de seis milhões de euros, o objetivo da 
Câmara Municipal de Aljustrel foi mo-
bilizar todos os esforços para garantir 
uma boa execução física e financeira 
das candidaturas aprovadas e, sobre-
tudo, concretizar estes projetos consi-
derados estruturantes, tendo em vista 
o desenvolvimento social e económico 
do concelho.

sugestões enviadas à Comissão de Coordenação de Desenvolvimento Regional do Alentejo (CCDR)

Câmara de Aljustrel propôs nova abordagem aos Fundos Comunitários

A Câmara Municipal de Aljustrel 
defendeu que, tendo em conta 
a situação atual que se vive, 

provocada pela pandemia global cau-
sada pelo Covid-19, deveria ser feita 
uma nova abordagem aos fundos co-
munitários, e enviou um conjunto de 
sugestões à Comissão de Coordena-
ção de Desenvolvimento Regional do 
Alentejo (CCDR) e ao Secretário de 
Estado Adjunto do Desenvolvimento 
Regional, com conhecimento ao Mi-
nistro que tem a tutela desta pasta.

O Município de Aljustrel propôs 
que fossem tomadas medidas, ao ní-
vel do atual Quadro Comunitário de 
Apoio 2014-2020. 

O objetivo é mitigar os efeitos des-
ta pandemia e, desta forma, a Câmara 
de Aljustrel defendeu:
• �Priorizar verbas disponíveis dos 

eixos ainda disponíveis nos Pro-
gramas Operacionais Regionais 
(POR) para novas áreas de atuação 
(economia local, ações diretas na 
componente social). Por exemplo, 
promover/substituir compromissos 
com baixa capacidade de execução 
nos POR (caso da PI 04.03 - Apoio à 

eficiência energética, à gestão inte-
ligente da energia e à utilização das 
energias renováveis nas infraestru-
turas públicas, nomeadamente nos 
edifícios públicos e no setor da ha-
bitação) para outras prioridades de 
investimento;

• �Atribuir/aumentar novas taxas de 
cofinanciamento no âmbito dos 
POR;

• �Bonificar, para 90/95%, a taxa de 
cofinanciamento das despesas exe-
cutadas e apresentadas em 2018 e 
2019;

• �Adiantamentos de 30 a 40% nas 
operações em curso e a começar;

• �Alterar o quadro legal de fiscaliza-
ção por parte da contratação públi-
ca nas empreitadas e aquisições de 
serviços no que concerne ao TC no 
âmbito das operações do 2020.

• �Comparticipar as despesas conside-
radas elegíveis mas não compartici-
padas nas operações já aprovadas e 
reprogramadas (por exemplo, ope-
rações de infraestruturas de apoio à 
atividade empresarial);

• �Criar no âmbito de cada POR uma 
“Bolsa de mérito à execução” aces-

sível a municípios de Comunidades 
Intermunicipais com melhor capaci-
dade de execução;

• �Promover a execução de novas prio-
ridades de investimento no âmbi-
to da Conectividade e Articulação 
Territorial - Mobilidade Territorial 
(como estradas municipais, regio-
nais).

• �Aumento do financiamento aos Cen-
tros Escolares (Aumento dos valores 
de referência para a construção e 
ampliação de centros escolares – os 
empreiteiros não conseguem apre-
sentar propostas de preço, uma vez 
que o valor das mesmas iria ultra-
passar o preço base);

• �Flexibilização da utilização das do-
tações contratualizadas com as Co-
munidades Intermunicipais;

• �Possibilidade de transição de pro-
jetos de equipamentos sociais para 
as Comunidades Intermunicipais e 
municípios que pretendam assumir 
a titularidade daquelas iniciativas;

• �Simplificação dos processos de 
emissão dos pareceres setoriais;

• �A suspensão da caducidade e in-
terrupção dos prazos dos procedi-

mentos administrativos que estão a 
decorrer até que terminasse o atual 
estado de alerta;
Para as empresas, entidades da 

economia social e entidades do siste-
ma científico e tecnológico propôs a 
concretização da abertura dos avisos 
e dos vários programas com a maior 
brevidade possível do Programa +CO-
3SO. À semelhança do SI2E, seria im-
portante que os Programas Operacio-
nais Regionais pudessem reforçar as 
verbas para estas medidas que deve-
rão continuar a ter uma componente 
de incentivo não reembolsável, mas 
com um apoio superior, apoio entre 
40% e 50% do investimento depen-
dendo da localização, sendo que este 
valor pode ser majorado em 20%; e 
o apoio por posto de trabalho criado: 
até 15 meses (ou 18 meses para terri-
tórios de baixa densidade).

Além das empresas, as famílias 
precisam também de suporte para 
atravessar um tempo com maior de-
semprego e menos trabalho, pelo que 
estas medidas também servirão de 
incentivo à criação e manutenção dos 
postos de trabalho.   
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Reunião da Comissão Municipal de Proteção Civil

O diagnóstico permitiu perce-
ber que todas as entidades 
do concelho já tinham em 

vigor os seus Planos de Contingên-
cia e que, tal como a autarquia, 
estavam a reger-se pelas diretrizes 

provenientes das autoridades na-
cionais, designadamente da Dire-
ção Geral de Saúde (DGS).

Primeira abordagem 

Comissão Municipal de Proteção Civil 
reuniu-se para avaliar situação

A Câmara Municipal de Aljustrel convocou, aquando do início da pandemia, a Comissão Municipal 
de Proteção Civil, outros parceiros sociais do município e entidades regionais, com o objetivo de 
analisar e juntar sinergias no combate à prevenção ao Coronavírus – Covid 19.

Trabalho em rede

Município Reforçou Linha de Apoio Social para acudir a situações emergentes

O Município de Aljustrel, 
através da Rede Social do 
Concelho, e na sequência da 

decretação do Estado de Emergência, 
para fazer face à pandemia provoca-
da pelo Covid-19, decidiu reforçar o 
trabalho de cooperação que é desen-
volvido no seu território e criou uma 
Linha de Apoio Social.

Linha, esta, que pode ser ativada 
por todos os munícipes com mais de 
65 anos de idade e também pelos par-
ceiros sociais da autarquia, com o ob-
jetivo de garantir várias medidas de 
apoio social.

Esta Linha de Apoio Social per-
mitirá, deste modo, apoiar no trans-
porte de compras, mas também no 
transporte de medicamentos da 
farmácia e de receituário proveniente 
do Centro de Saúde para os utentes.

Contempla ainda apoio alimen-
tar pontual, regular e apoio de ali-
mentação escolar, bem como apoio 
psicológico para desmistificar situ-
ações que possam gerar preocu-

pações e receios junto da população, 
nomeadamente nos habitantes com 
mais idade.

As respostas desta Linha de Apoio 
Social são articuladas diretamente no 
território com a União de Freguesias 
de Aljustrel e Rio de Moinhos, com a 
Junta de Freguesia de Ervidel, com 
a Junta de Freguesia de São João de 
Negrilhos e com a Junta de Freguesia 
de Messejana.

Estão ainda envolvidos, na possív-
el sinalização de casos, os seguintes 
parceiros sociais: Centro de Saúde 
de Aljustrel, Guarda Nacional Repub-
licana (GNR), Associação Humani-
tária dos Bombeiros Voluntários de 
Aljustrel, ESDIME - Agência para o 
Desenvolvimento Local no Alentejo 
Sudoeste, Centro Distrital da Segu-
rança Social de Beja, Santa Casa da 
Misericórdia de Aljustrel, Santa Casa 
da Misericórdia de Nossa Senhora de 
Assunção, Agrupamento Vertical de 
Escolas de Aljustrel, Centro Paroquial 
de Bem Estar Social de Ervidel, Asso-

ciação de Solidariedade Social de São 
João de Negrilhos, COCARIA – Asso-
ciação de Solidariedade Social de Rio 

de Moinhos e Comissão de Proteção 
de Crianças e Jovens de Aljustrel 
(CPCJ).

Na reunião analisaram-se ainda 
as medidas extraordinárias de pre-
venção anunciadas pelo Governo e 
a Comissão Municipal de Proteção 
Civil e Instituições Particulares de 
Solidariedade Social (IPSS) tive-
ram a oportunidade de esclarecer 
dúvidas em relação às matérias 
apresentadas.

Todos os parceiros, pela voz da 
diretora do Centro de Saúde Aljus-
trel, Celeste Revez, ficaram ainda 
elucidados sobre os procedimentos 
a adotar, intensificando-se a men-
sagem de que, neste momento, é 
necessário reforçar a prevenção.

Foi possível verificar, assim, 
sintonia e unanimidade em torno 
do combate à possível propagação 
desta epidemia global e que todos 
os parceiros do Município de Al-
justrel  se encontram empenhados 
nas medidas preventivas que, nes-
te momento, podem ser a chave 
do sucesso que tanto se ambiciona 
e deseja. De realçar que esta co-
missão acompanhará o evoluir da 
situação e reunir-se-á sempre que 
necessário.

Apelou-se, deste modo, a todos 
os cidadãos que respeitassem as 
orientações das entidades compe-
tentes, sem alarme social, apos-
tando-se na proteção individual, 
de modo a que se pudesse salva-
guardar o interesse de toda a co-
munidade e do país.
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Equipamento instalado no Centro D’Artes

Entrega de EPI aos Bombeiros de Aljustrel

O objetivo foi mitigar a ausên-
cia de equipamentos espe-
cializados para os profissio-

nais de saúde e de outros que dele 
necessitem, como, por exemplo, 
bombeiros e instituições de solida-
riedade social, nomeadamente com 
a produção de viseiras de rosto. 

A necessidade deste equipamen-
to, inclusive, foi confirmada pela 

Unidade Local de Saúde do Baixo 
Alentejo (ULSBA), e a autarquia, 
numa primeira fase e em parceria, 
assegurou que este equipamento 
chegasse a serviços essenciais do 
Concelho de Aljustrel, através da 
sua produção própria e da Buinho e 
da aquisição à Rectângulo Vermelho 
para doação. 

O papel da Câmara de Aljustrel 

foi também o de fazer a articulação 
entre as diversas entidades que es-
tão no terreno e, através deste kno-
w-how, poder colocar esta mais-va-
lia ao serviço da sua comunidade, 
mas também da região e do país, 
contribuindo para um trabalho em 
rede.

 O Município de Aljustrel deu de-
pois início a uma nova fase no que 
diz respeito à produção de equi-
pamentos de proteção individual 
essenciais ao combate à pandemia 
provocada pelo Covid-19. 

A autarquia começou também a 
produzir máscaras faciais que foram 
costuradas por um grupo de volun-
tários locais e elementos da Univer-
sidade Sénior de Aljustrel (USA). A 
produção de máscaras faciais cen-
trou-se, assim, na criação em TNT 

(Tecido Não Tecido). Material, este, 
bem como vários metros de elástico, 
que foi doado à Câmara Municipal 
de Aljustrel por uma empresa local, 
a Boutique da Moda.

Relativamente à produção de vi-
seiras, enveredou-se também, nesta 
nova fase, por uma nova forma de 
produção, recorrendo-se à máquina 
de corte laser, por a autarquia dis-
por de todas as condições no seu 
Centro d’Artes para produzir visei-
ras em 3D e em policarbonato, e 
por conseguir, através desta técnica, 
aumentar em muito a sua produção 
e, consequentemente, a sua contri-
buição para a sociedade em que se 
insere, nomeadamente através da 
doação que efetuou a IPSS, centros 
de saúde, bombeiros, GNR e entida-
des públicas e regionais. 

Produção própria e em parceria

Autarquia produziu 
centenas de viseiras para 
doação 

O Concelho de Aljustrel esteve, desde a primeira hora, 
empenhado em dar uma resposta positiva ao combate à 
pandemia global provocada pelo novo coronavírus Covid-19 e a 
Câmara Municipal de Aljustrel, numa primeira fase, associou-se 
à Associação Buinho e à empresa Rectângulo Vermelho, e depois 
de forma individual para produzir viseiras que se encontravam 
em falta em vários serviços essenciais.

entidades de saúde e da economia social

Autarquia entregou equipamento de 
proteção individual a nível local e regional

A Câmara Municipal de Aljus-
trel entregou centenas de 
viseiras de rosto, que numa 

primeira fase, foram produzidas 
através de um acordo de parceria 
instituído no território deste muni-
cípio e da sua produção própria, a 
todas as instituições de solidarieda-
de social do concelho, à Associação 
Humanitária dos Bombeiros de Al-
justrel, à Guarda Nacional Republi-
cana (GNR), diretamente ao Centro 
de Saúde de Aljustrel e à Unidade 
Local de Saúde do Baixo Alentejo 
(ULSBA).

A entrega foi depois alargada  às 
Farmácias do Concelho de Aljustrel, 
mas também a várias entidades da 
economia social do distrito e insti-
tuições de saúde da região e do País, 

como o Hospital de Santa Maria, em 
Lisboa.

A autarquia distribuiu ainda es-
tas viseiras pelo comércio local e pe-
los estabelecimentos de restauração 
do concelho.

Esta última iniciativa destinou-se, 
assim, a apoiar o pequeno comércio, 
apetrechando-o com equipamento de 
proteção individual, de modo a que 
muitos pudessem regressar ao traba-
lho com mais e melhores condições e 
contribuindo também para acautelar 
as questões de segurança, tanto para 
comerciantes como para clientes.

Recorde-se que a Câmara Muni-
cipal de Aljustrel entregou também 
ao comércio local sinalética especí-
fica como medida de prevenção à 
Covid-19.
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Entrega das máscaras oferecidas pela Almina

Realização de testes ao Covid-19

Exército dirigiu iniciativa

O Município de Aljustrel promo-
veu, em parceria com Exército 
Português, uma ação de sen-

sibilização de boas práticas higiéni-
co-sanitárias, destinada a assistentes 
operacionais da autarquia, mas que, 
por opção, foi aberta também a pro-
fissionais das Instituições de Solidarie-
dade Social (IPSS) do concelho, que 
trabalham em lares e infantários.

A iniciativa aconteceu no Cine 
Oriental, em Aljustrel, e foram asse-
guradas e respeitadas todas as normas 
de prevenção e segurança dentro do 
espaço, sendo respeitado o distancia-
mento social.

A empresa Almina, responsável 
pela mina em laboração no 
concelho, fez uma doação à 

Câmara Municipal de Aljustrel de 
9000 máscaras faciais, com o intuito 
que as mesmas fossem distribuídas 
pela população.

Trata-se de máscaras de rosto 

reutilizáveis e laváveis para serem 
usadas em contexto social, como é 
aconselhado pela Direção Geral de 
Saúde (DGS), nomeadamente como 
medida de prevenção no combate ao 
Covid-19.

A autarquia procedeu à organi-
zação dos serviços, e em parceria 

com as juntas de freguesia do con-
celho, entregou este equipamento de 
proteção individual à população.

Máscaras, estas, que foram dis-
tribuídas em todas as localidades e 
moradias do concelho e que devem 
ser utilizadas, sempre que necessário 
e como recomendado pelas autori-

dades de saúde, pelos habitantes.
A Câmara Municipal de Aljustrel 

agradece, publicamente, este gesto 
de responsabilidade social e de soli-
dariedade da Almina e reforça a im-
portância destas iniciativas, particu-
larmente num tempo em que todos 
devem ser agentes de saúde pública.

A Câmara Municipal de Aljus-
trel entregou material de 
proteção individual, impres-

cindível ao combate ao Covid-19, a 
instituições de solidariedade social 
do concelho e à Associação Huma-
nitária dos Bombeiros Voluntários.

Disponibilizou, assim, mais de 
1000 pares de luvas e mais de 900 
máscaras descartáveis. De ressalvar, 

contudo, que muito deste equipa-
mento que tem vindo a ser distri-
buído, apesar da alguma produção 
própria do Município de Aljustrel, 
também tem sido adquirido por esta 
autarquia para posterior doação, 
uma vez que se pretende dar um 
contributo positivo e válido e que vá 
ao encontro das necessidades senti-
das pelos parceiros sociais.

O Programa de Intervenção Pre-
ventiva em Estruturas Resi-
denciais para Idosos e Lares 

Residenciais no Baixo Alentejo per-
mitiu a realização de testes de despis-
tagem ao Covid-19 a utentes e cola-
boradores em todas as valências do 
género no Concelho de Aljustrel.

Este programa, no âmbito da Co-
munidade Intermunicipal do Baixo 
Alentejo (Cimbal), resulta de um 
acordo do Ministério do Trabalho, 
Solidariedade e Segurança Social, em 
parceria com o Centro Académico de 
Investigação e Formação Biomédica 
do Algarve (Algarve Biomedical Cen-
ter), que pertence ao consórcio do 
Centro Hospitalar Universitário do Al-
garve e da Universidade do Algarve.

A operacionalização do programa 
no Baixo Alentejo é assegurada pela 
Cimbal, à qual o Município de Aljus-

trel pertence, pelo Centro Distrital do 
Instituto da Segurança Social, pela 
Unidade Local de Saúde do Baixo 
Alentejo, pela Autoridade de Saúde, 
pelas Comissões Distrital e Munici-
pais de Proteção Civil e pela Escola 
Superior de Saúde do Instituto Poli-
técnico de Beja, sob a coordenação do 
Secretário de Estado Adjunto da De-
fesa Nacional, Jorge Seguro Sanches, 
que foi designado para coordenar, 
no âmbito desta pandemia, a região 
Alentejo.

De referir que todos os testes tive-
ram resultado negativo.  Como medi-
da de prevenção foram testados, ten-
do em vista a segurança da abertura 
das creches, todos os trabalhadores 
afetos ao Infantário “A Borboleta”, da 
Santa Casa da Misericórdia de Aljus-
trel, e ao CAPI da Associação Enge-
nho e Arte, de Messejana.

Medidas de prevenção

A Almina doou 9000 
máscaras ao Município 
para distribuir pela 
população

Foram, no total, distribuídas 9000 máscaras oferecidas pela Almina 
ao Município de Aljustrel. Este equipamento foi distribuído em 
todas as localidades do Concelho de Aljustrel e destina-se ao uso 
da população, como medida de prevenção e segurança. 

Covid-19

Realizados testes de despistagem em 
todos os lares e creches do concelho

Equipamento de proteção individual

Máscaras faciais e luvas para IPSS do 
concelho e Associação dos Bombeiros

Exército Português

Município promoveu ação de boas práticas 
higiénico-sanitárias
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Preparação de distribuição de fichas e materiais escolares

A autarquia cedeu estes meios 
ao Agrupamento de Escolas 
de Aljustrel que, numa pri-

meira fase, identificou os estudan-
tes que não estavam a assistir às 
aulas através de equipamentos tec-
nológicos.

O Agrupamento de Escolas en-
carregou-se da sua distribuição pe-

los alunos, numa lógica de emprésti-
mo, enquanto decorreu o ano letivo 
e esta necessidade. Efetuará agora a 
recolha, colocando-os, como enten-
der e através dos projetos que resol-
ver preconizar, ao serviço de toda a 
comunidade educativa do concelho.

A autarquia com esta aquisição 
e cedência de equipamento teve a 

intenção de esbater as assimetrias 
existentes entre alunos, contribuin-
do para dar, dentro das suas possibi-
lidades, as mesmas oportunidades a 
todos os estudantes, de modo a que 
pudessem desenvolver a atividade 
escolar em condições de equidade.

O objetivo foi que estas crianças 
e jovens pudessem assistir às aulas 

não presenciais, com equipamen-
tos adequados ao contexto de en-
sino à distância. Mas também dar 
uma resposta positiva e útil e que 
possa perdurar para além do tem-
po em que decorrer esta pandemia, 
ficando o agrupamento de escolas 
apetrechado com este equipamen-
to informático.

A Câmara Municipal de Aljus-
trel, em parceria e articula-
ção com o Agrupamento de 

Escolas de Aljustrel e as juntas e 
uniões de freguesias do concelho, 
procedeu à distribuição de fichas 

e materiais escolares a alunos que 
não possuiam equipamentos infor-
máticos ou acesso à Internet para 
acompanhamento das aulas nas 
plataformas digitais.

A autarquia e as juntas de fregue-

sia receberam, assim, os materiais 
preparados e emanados pelo Agru-
pamento de Escolas de Aljustrel, 
provenientes de educadores, profes-
sores titulares e diretores de turma, 
procedendo à impressão e organi-
zação dos mesmos, em envelopes, 
catalogando-os por aluno e morada, 
e à sua consequente distribuição, 
porta-a-porta, para que pudessem 
chegar a todos os estudantes.

O circuito esteve em ação em 
todas as localidades do concelho e 
funcionou como uma ponte entre 
professores, alunos e agrupamento 
escolar, uma vez que, tanto a autar-
quia como as juntas de freguesia, 
também se encarregaram da reco-
lha de materiais, de modo a que 

pudessem depois chegar à escola e 
aos respetivos profissionais de edu-
cação.

Esta foi uma das formas que a 
Câmara Municipal de Aljustrel en-
controu, juntamente com os res-
tantes parceiros, para dar uma 
resposta e um apoio efetivo à co-
munidade educativa.

A iniciativa foi pensada, em 
conjunto por todas estas entida-
des, para, numa primeira fase, mi-
nimizar os impactos na comunida-
de escolar das restrições impostas 
pelas medidas de contenção asso-
ciadas à pandemia provocada pelo 
Covid-19. E abrangeu todos os ci-
clos de ensino, do pré-escolar ao 
secundário.

Educação

Câmara adquiriu 130 computadores e 100 routers 
para alunos assistirem às aulas

A Câmara Municipal de Aljustrel adquiriu 130 computadores portáteis e 100 routers 4G para acesso à Internet que foram 
entregues aos alunos do Agrupamento de Escolas de Aljustrel que não tinham, na altura, condições para acompanhar, em casa,  
o ensino à distância, uma vez que não possuíam equipamentos informáticos.

Estudo em casa

Câmara e juntas de freguesia imprimiram 
documentos para alunos
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Ajuda da empresa mineira foi entregue a agregados familiares do concelho

Prevenção ao Covid-19

Uma das medidas para ajudar a mitigar as consequencias económicas e sociais 

Medidas Municipais

Várias medidas para 
mitigar consequências 
económicas e sociais 

A Câmara Municipal de Aljustrel, desde que foi decretado o Estado 
de Emergência, implementou uma série de medidas para mitigar 
as consequências económicas e sociais no concelho.

A autarquia colocou no terreno 
várias medidas com o objeti-
vo de dar uma resposta posi-

tiva no combate ao Covid-19 e mini-
mizar constrangimentos às famílias, 
instituições e empresas do concelho. 

Destaque, entre outras, para me-

didas que dizem respeito a abaste-
cimento de água para munícipes, 
associações e instituições de cariz 
social e para o apoio a empresários 
e pequenas e micro empresas do 
concelho. 

Resolveu ainda estender o prazo 

de pagamento das faturas da água, 
até ao dia 30 de junho, e isentar 
o pagamento da água, durante os 
meses de abril, maio e junho de 
2020, à Associação Humanitária 
dos Bombeiros de Aljustrel e às 
instituições de solidariedade social 
do concelho. E suspendeu também, 
até ao dia 30 de junho de 2020, os 
planos de pagamento de água em 
atraso. Sendo que a autarquia dis-
ponibilizou-se para avaliar, através 
do seu Gabinete de Ação Social, as 
situações de famílias que, por con-
sequência da pandemia provocada 

pelo Covid-19, vissem os seus ren-
dimentos diminuídos. 

No que diz respeito ao aluguer de 
espaços empresariais municipais, a 
Câmara de Aljustrel decidiu isentar 
o pagamento de rendas, entre abril 
e junho de 2020, cujos arrendatá-
rios se vejam obrigados a suspender 
atividade. Reforçou ainda a ação 
do Gabinete de Desenvolvimento 
Económico do Município, com o ob-
jetivo de prestar ainda mais apoio 
direto, nesta fase de pandemia, aos 
micro e pequenos empresários do 
concelho. 

A Câmara Municipal de Aljus-
trel distribuiu a todo o movi-
mento associativo do concelho 

equipamento de proteção individual, 
apostando na prevenção e no comba-
te ao Covid-19.

Foram, neste sentido, entregues 
kits que são compostos por máscaras 
de proteção individual e por viseiras, 
equipamentos, estes, que foram pro-
duzidos recorrendo à maquinaria que 
esta autarquia tem ao dispor no seu 
Centro d’Artes. O kit é ainda consti-
tuído por solução antisséptica à base 
de álcool.

Estes equipamentos de proteção 
individual destinam-se à utilização 
dos responsáveis que, por norma, as-
seguram a abertura e funcionamento 
das respetivas sedes de associações e 
coletividades.

O objetivo do Município de Aljus-
trel é dotar o movimento associativo 
do concelho, que dá resposta em di-
versas áreas, com mais meios para fa-
zer face à pandemia e dar ainda um 
contributo, de modo a que tenha de 
despender de menos verbas próprias 
para adquirir equipamento adequado.

Este é também um incentivo para 

que sejam adotadas medidas de segu-
rança e para que estas associações e 
coletividades possam continuar a de-
senvolver as suas atividades em prol 
da população que servem, mantendo 
as portas das suas sedes abertas, mas 
assegurando-se todas as questões de 
segurança sanitária.

A empresa mineira Almina ofe-
receu à Câmara Municipal de 
Aljustrel 20 cabazes alimenta-

res que foram fornecidos às famílias 
mais vulneráveis do concelho e que, 
previamente, foram identificadas 
pelos serviços sociais da autarquia.

No total, foram doados 300 qui-
los de bens essenciais. Uma ajuda 
que chegou aos agregados familiares 
que apresentavam, à data, maiores 
dificuldades e que eram acompanha-
dos e apoiados pelo Município de Al-
justrel.

Uma medida que permitiu aliviar 
estas famílias e evitar, nesta fase de-
licada, algumas privações, reforçan-
do também, nesta matéria, o auxílio 

que já é fornecido habitualmente 
pela autarquia.

Recorde-se que a Câmara de Al-
justrel, para além dos apoios sociais 
que já prestava às famílias mais ca-
renciadas, nesta fase, derivado à 
pandemia provocada pelo Covid-19, 
tem também em funcionamento 
uma Linha de Apoio Social, com o 
intuito de acudir às situações mais 
emergentes.

O Município de Aljustrel agrade-
ce e reconhece esta oferta e exalta a 
atitude da Almina, que é a empresa 
que emprega mais cidadãos no con-
celho, e que, neste momento menos 
bom, tem demonstrado grande sen-
tido de responsabilidade social.

Segurança e prevenção

Entregues kits ao movimento associativo 
do concelho

Cabazes

Almina ofereceu 20 cabazes de bens 
essenciais a famílias vulneráveis
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O grupo empresarial do Monte 
das Palmeiras, uma unidade 
de agroturismo, em Figueira 

dos Cavaleiros, concelho de Ferreira 
do Alentejo, doou uma grande quan-
tidade de melões e de melancias ao 
Município de Aljustrel.

A autarquia entregou centenas 
de quilos destes frutos às várias ins-
tituições de solidariedade social do 
concelho, mas também aos agrega-
dos familiares beneficiários da Loja 
Social.

O transporte foi assegurado pela 
Câmara de Aljustrel e este mês os 
cabazes que foram entregues às fa-
mílias mais vulneráveis, como um 
complemento de apoio alimentar, já 
foram contemplados com estes pro-
dutos.

O Município de Aljustrel agrade-
ce, assim, publicamente, este gesto 
de grande altruísmo, de uma empre-
sa de um concelho vizinho, e enalte-
ce a responsabilidade social do gru-
po que gere o Monte das Palmeiras.

A empresa A MatosCar ofereceu 
à Câmara Municipal de Aljus-
trel uma Máquina de Desinfe-

ção a Ozono.
Este equipamento foi oferecido à 

autarquia, no âmbito ao combate à 
pandemia causada pelo Covid-19, e 
diversos estudos realizados atestaram 
que é eficaz na eliminação de vírus e 
bactérias, nomeadamente no que diz 
respeito ao coronavírus.

A máquina servirá, assim, sobre-
tudo para a desinfeção de viaturas do 
município que diariamente se encon-

tram ao serviço da população. Enten-
deu, no entanto, ainda esta autarquia 
disponibilizar este equipamento a 
todas as Instituições Particulares de 
Solidariedade Social (IPSS) que ser-
vem o Concelho de Aljustrel, designa-
damente para a desinfeção completa 
das suas viaturas, bem como à Asso-
ciação Humanitária dos Bombeiros de 
Aljustrel. 

A Câmara de Aljustrel agradece e 
reconhece publicamente este nobre 
gesto da empresa A MatosCar, no âm-
bito da sua responsabilidade social.

A iniciativa aconteceu no Agrupa-
mento de Escolas de Aljustrel e 
contou com apoio da empresa 

mineira Somincor, que suportou os 
custos dos testes realizados, à qual, 
desde já, o Município de Aljustrel agra-
dece a colaboração e a solidariedade. 

Os testes foram realizados pelo 
Centro Académico de Investigação e 
Formação Biomédica do Algarve (Al-
garve Biomedical Center - ABC), no-

meadamente a docentes, auxiliares 
de ação educativa e a profissionais do 
Município de Aljustrel. 

Todos os testes tiveram resultado 
negativo e permitiram ainda perce-
ber o nível de imunidade, permitindo 
que a frequência escolar arrancasse e 
prosseguisse da melhor forma. 

Recorde-se que foi retomado o ano 
letivo para as crianças em idade pré-
-escolar.

Apoio da Empresa Mineira Somincor

Providenciados testes 
ao Covid-19 para 
profissionais de educação 

A pedido da Câmara Municipal de Aljustrel, de modo a que a 
última etapa do ano letivo decorresse com mais segurança, com 
a retoma das crianças em idade de pré-escolar à escola, foram 
efetuados 115 testes serológicos ao Covid-19.

DOAÇÃO AO MuNICÍPIO

Melões e melancias doados pelo Monte das 
Palmeiras entregues às IPSS do concelho e 
aos beneficiários da Loja Social

Oferta do grupo A MatosCar

Máquina de desinfeção colocada ao 
serviço do Município, das IPSS e da 
Associação dos Bombeiros



Boletim Municipal • Aljustrel • Agosto 2020

Arquivo12 |

Os meus amigos da direcção da 
companhia Transtagana ha-
viam tido a amorável e higié-

nica lembrança de me arrancarem a 
este enervamento da vida cidadã e 
jornalística. Levavam-me desta at-
mosfera confinada e asfixiante do 
escritório de uma redacção para o ar 
livre, o céu aberto, o campo, onde se 
absorve nos pulmões um ar mais vi-
vificante que o que circula num edi-
fício antigo, de tectos baixos, sob os 
quais respiram a um tempo cem pes-
soas fazendo-lhes concorrência na 
viciação e aquecimento do ambiente 
uns cinquenta bicos de gás. E todavia 
neste edifício, que é desde o século 

passado um empório das letras, têm 
acampado as mais brilhantes indivi-
dualidades literárias, uma esplendi-
da cruzada de jornalistas: Garrett, 
Castilho, Rebello da Silva, Mendes 
Leal, Ribeiro de Sá, Tullio, Lobo de 
Ávila, Rio Tinto, D. António de La-
cerda, aqui batalharam ardidamente 
com a pena em prol da civilização 
popular, e dos progressos morais, 
materiais e políticos do seu país.

É que a vida jornalística está lon-
ge de ser uma delícia. Diga-se, po-
rém, o adeus à oficina das nossas 
lucubrações, e: ao campo, ao monte!

(…) Às seis horas e meia da ma-
nhã reunimo-nos na estação das li-

nhas férreas do sul e do sudeste, no 
Terreiro do Paço (…).

Fez-se o sinal da partida, e entrá-
mos no vapor, que devia transpor-
tar-nos à ponte do Barreiro. O céu 
estava enublado. Os raios do sol, in-
terceptados por um toldo de nuvens 
pardacentas, os cúmulos-nimbos, 
mal prenunciavam a ardente tempe-
ratura que nos havia de mergulhar 
num longo banho de suor durante o 
trajecto até à vila de Aljustrel, termo 
desejado da nossa viagem.

(…) Agora o comboio retrocedeu 
para levar-nos à estação da Figuei-
rinha, no ramal de Beja a Casével. 
Estalam alguns foguetes. Eis-nos 
chegados à estação provisória da li-
nha férrea particular da companhia 
de Mineração Transtagana; eis-nos 
entrados nos domínios dessa corajo-
sa empresa que, construída há mais 
de quinze anos, tem sabido esperar 
pacientemente os frutos do farto ca-

pital de dinheiro e trabalho semeado 
no interior das ricas montanhas que 
explora.

(…) Aos lados da via acumulava-
-se agora o povo, ansioso e satisfeito, 
para saudar no comboio o grande 
elemento regenerador.

Subiam ao ar sucessivas girândo-
las, e de espaço a espaço ouviam-se 
salvas de morteiro. O sol tinha des-
cido ao ocaso, mas à esmorecida 
claridade do dia se pôde observar o 
interesse e o entusiasmo de uma po-
pulação que correra toda às colinas 
adjacentes ao monte de S. João do 
Deserto, no qual também se agru-
pam centenas de pessoas para feli-
citar a companhia Transtagana pelo 
acabamento da sua linha férrea e 
os engenheiros que lhe dirigiram a 
construção com tanto acerto e eco-
nomia. Por entre as salvas, os fogue-
tes, e os hinos da filarmónica ouvia-
-se um viva prolongado à empresa, e 

Reportagem de Eduardo Coelho Publicada no 
“Diário de Notícias”, de 15 a 17 de Agosto de 1876

Visita às Minas de 
Aljustrel
Recolha de Francisco Colaço

A estação do Terreiro do Paço parece uma barca de banhos. – Os 
meus companheiros de viagem. – O Tavares dos foguetes de 
guerra. – O sr. Carlos Ribeiro e o homem antediluviano. – Abaixo 
a ponte velha do Barreiro. – O psálterio dos cantos bíblicos a 
executar o fado. – Às minas!
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aos seus engenheiros e empregados. 
Aljustrel tinha razão.

A companhia Transtagana está 
operando nela uma transformação 
lenta, acordando-a do seu longo 
adormecimento e derramando en-
tre o seu povo o ouro a mãos-cheias 
em troca do minério que, através de 
muitas fadigas e de um trabalho ci-
clópico, vão arrancar ao seio dos seus 
montes. Da sua população de 1.800 
pessoas a companhia emprega-lhe 
toda a parte válida e forte, transfor-
ma-lhe as charnecas em fábricas co-
lossais, abre-lhe novos caminhos, faz 
com que a locomotiva atravesse os 
seus matagais, põe-lhe ao lado o fio 
eléctrico e semeia por entre as suas 
casas de taipa algumas edificações 
elegantes, que lhe variam o aspecto 
e lhe dão foros de cidadã.

(…)  O que são as minas da com-
panhia Transtagana em Aljustrel? S. 
João do Deserto, uma delas, é um 

outeiro de rocha xistosa, em cujo 
seio se abrigam massas enormes de 
pirite de ferro cúprica, e que a mão 
do homem tem perfurado em diver-
sas direcções para conhecer-lhe a 
riqueza com audácia igual à dos gi-
gantes combatendo contra Júpiter; 
a outra, a dos Algares, está contida 
no dorso de uma colina, outrora co-
roada de moinhos e hoje cheia de 
aberturas de poços que conduzem às 
galerias horizontais. São separadas 
as duas minas por uma distância de 
1.500 metros e diz o Sr. Carlos Ri-
beiro num seu notável relatório que 
ambas tiveram a mesma origem e 
pertencem à mesma formação geo-
lógica das célebres minas de Tharsis 
e Rio Tinto, em Espanha.

Saibam-se as condições em que 
eu as visitei para o leitor poder fazer 
ideia do trabalho martirizante das 
centenas de operários, que, a tro-
co de um modesto salário, passam 
a vida escondidos naquelas cidades 
subterrâneas, haurindo um ar que 
não circula livremente; não vendo a 
luz do sol e perdendo de tal arte a 
noção do dia e da noite que lhes é in-
diferente trabalhar a qualquer hora, 
porque o seu sol é a luz mortiça da 
candeia inglesa, que, por ironia tal-
vez, tem junto ao bico o perfil de um 
galo, emblema de vigilância. 

(…) É curioso o quadro de uma 
galeria, alumiada pelas candeias, 
com as paredes e tectos de cor azu-
lada e esverdeada dos sulfatos, se-
melhando grutas de malaquite, e 
aqueles grupos de homens, alguns 
seminus, rasgando à picareta o seio 
de minério.

O trabalho sombrio e opresso do 
mineiro, feito sempre à escassa luz 
da candeia, num ambiente abafadi-
ço, e em geral quentíssimo, jamais 
interrompido, nem de dia, nem de 
noite, e só rendendo-se por turmas 
de operários, é dos mais penosos. É 
um heroísmo obscuro, consagrado 
ao engrandecimento do país. É preci-
so vê-lo de perto para compreender 
a avaliar:

(…) Mas sente-se um rumor sin-
gular perto de nós. São as cubas de 
esgoto que descem e sobem nos ca-
labres do malacate no interior de 
um poço para esgotá-lo. Desce uma 
vazia enquanto a outra sobe cheia; 
esta apenas chegada à boca do poço, 
é por um operário assente dentro de 
um tanque que lhe abre a válvula 
do fundo, e lhe despeja a água para 
uma caleira exterior. O malacate, isto 
é, o engenho de madeira, que põe as 
cubas em movimento é movido por 
duas mulas. Mas os malacates estão 
sendo substituídos por máquinas pró-
prias a vapor, das quais duas já estão 
assentes, havendo mais uma enco-

mendada.
(…) Saímos da mina dos Algares 

pela galeria de esgoto, que vai de-
sembocar no sopé do monte, e na 
extensão de 800 metros. Esta galeria 
está sendo alargada para nela po-
derem entrar os vagonetes da linha 
férrea que aí há-de penetrar para ir 
buscar o minério que se for tirando 
quando começarem os trabalhos de-
finitivos de desmonte e levá-lo aos 
grandes depósitos ao ar livre para ser 
ustulado, nas grandes teleiras, cujas 
plataformas, canais e fuminés ali se 
vêem, lavado, cementado ou tritura-
do, tratado, enfim, pela via seca ou 
húmida e exportado, conforme for 
mais ou menos rico em metal. 

Depois de havermos tomado um 
refresco (…) entrámos no trem que 
nos esperava e fomos ver a grande 
represa de água, os tanques de lixi-
viação, as teleiras para a ustulação, 
trabalhos e construções valiosíssimas 
para o tratamento dos minérios, e 
onde se lhes aplicarão os mais adian-
tados processos, sem esquecer o que 
lhe extrai algumas partículas de pra-
ta, processo já experimentado com 
vantagem (…).

Quando regressei desta singular 
excursão, Bayer, o químico inspirado 
por Pires e Azevedo, esperava-me de 
máquina fotográfica assentada para 
fotografar-me na toilette especial 
das minas. É uma alta fineza que me 
levará à posteridade nas asas da… 
fotografia!

Em seguida foi-me mostrada por 
Júlio Pires a escrituração das minas, 
trabalho minucioso quanto possível 
e de muita clareza, em que tudo tem 
conta corrente. Vi as diversas ofici-
nas, de carpintaria, serralharia, etc., 
as casas das máquinas, as bonitas 
habitações dos guardas e emprega-
dos, o palacete… em Aljustrel pode 
chamar-se-lhe assim… de Mouat; 
passei pelo Chiado da vila, a rua de 
Messejana, tudo casas de taipa, onde 
se ouve continuamente o gemido 
monótono dos moinhos das colinas 
vizinhas.

À tarde penetrei no túnel de en-
trada da mina de S. João do Deserto 
e subi às galerias transversais, onde 
já foi preciso pedir licença ao vagone-
te, indo até à travessa do Florêncio, 
pois todas aquelas ruas ou travessas 
lá por baixo têm nomes como as de 
cá de cima: do Elias, do Ferreira, do 
Julião, etc. Aqui, como nos Algares, 
há vestígios de trabalhos romanos.

(…) Na passagem as termas sul-
fúreas de S. João do Deserto, afa-
madas na cura de molestas de pele, 
e com as quais o povo tem grande 
fé, menos pelas propriedades tera-
pêuticas da água, que vem das mi-
nas da companhia, do que pela cir-

cunstância de passar pela ermida. A 
companhia tem querido fazer ali um 
estabelecimento asseado e decente, 
mas a junta de paróquia receia que 
a água perca a virtude com o asseio.

(…) Mas onde estão os meus 
companheiros de viagem? Carlos 
Ribeiro, Miguel Paes, Fidié, Cabral? 
Os quatro engenheiros andam desde 
pela manhã na experiência da ponte 
dos Louriçais. Júlio Pires, Azevedo e 
Mouat vão comigo regressando à re-
sidência dos Algares, enchendo-me 
de obséquios e delicadezas, que são 
minúcio, porque não se supunha não 
ser isso neles hábito de educação e 
instinto. À noite regressaram os en-
genheiros, e estão, todos reunidos 
num jantar, que acabou às 11 horas 
da noite, e ao qual presidiu Carlos 
Ribeiro, que é tido na companhia 
como a imagem da Providência, tão 
valiosos são os serviços que lhe tem 
prestado, gozei o agradável e ilus-
trativo convívio de tão simpáticos 
comensais. Gozo fugaz foi esse, pois 
dali a três horas, às duas da madru-
gada, deixava-os adormecidos, e 
na caleche da direcção, com o meu 
velho amigo Sousa Azevedo, dizia, 
cheio de saudade e reconhecimento, 
a eles e àquele famoso império da in-
dústria extractiva:

– Adeus. Até mais ver.

Esta reportagem poderá ser lida na íntegra em 
www.mun-aljustrel.pt

QUEM FOI EDUARDO COELHO E O 
PORQUÊ DA SUA VINDA A ALJUSTREL

Eduardo Coelho nasceu a 23 de abril 
de 1835, em Coimbra. Primeiro traba-
lhou na área do comércio, em Lisboa, 
e em 1852 publicou o “Livrinho dos 
Caixeiros”, uma coleção de quadras de 
caráter reivindicativo e denunciante. 
Aprendeu o ofício de tipógrafo, aju-
dando a compor, gratuitamente, o jor-
nal Jardim Literário. Passou, depois, 
a subsistir da colaboração em jornais, 
enquanto noticiarista, editor de cor-
respondência dos leitores e de maté-
rias de correspondentes da província. 
Fundou a 29 de dezembro de 1864 o 
Diário de Notícias, considerado, na al-
tura, um jornal diferente de todos os 
outros, tanto nos conteúdos, como no 
seu estilo claro, conciso, preciso e sim-
ples, revolucionando o jornalismo em 
Portugal. Eduardo Coelho foi diretor do  
Diário de Notícias até à sua morte, a 14 
de maio de 1889. A sua reportagem Vi-
sita às Minas de Aljustrel coincidiu com 
a inauguração da linha de caminho-
-de-ferro de via estreita, que ligava as 
Minas de Aljustrel à Linha do Sul, que 
chegara a Casável pouco antes. 
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Aljustrel comemorou, no dia 
13 de junho, o seu feriado 
municipal e foi esta a data 

escolhida para apresentar e colocar 
online o novo website do Município 
na Internet.
Uma data simbólica e que se re-
vestiu da maior importância, uma 
vez que esta nova página eletróni-
ca exprime também os desejos de 
uma nova época, de um novo tem-
po e de novos desafios. Um novo 
relançamento, e num tempo parti-
cularmente difícil, mas que se quer 
ultrapassado com determinação e 
audácia.
Uma nova imagem, sem descurar a 
identidade do Município de Aljus-
trel, sem esquecer a sua história e 
o seu passado, mas perspetivando 
o seu futuro. Uma nova ferramenta 
ao serviço da população e de quem 
procura este concelho para investir, 
para visitar e para conhecer.
Um website com mais funcionalida-
des, mais prático, mais apelativo, 

mais intuitivo e ajustado aos tem-
pos modernos. Com mais e diferen-
tes conteúdos, que serão permanen-
temente adequados às necessidades 

de munícipes e utilizadores.
Uma página que ambiciona ainda 
estar mais próxima das pessoas, 
estreitando os canais de comuni-

cação, e que pretende promover 
Aljustrel como destino, como con-
celho atrativo e amigo do investi-
mento.

Desenvolvimento económico

Aljustrel, Ervidel e 
São João de Negrilhos 
vão ter novas áreas 
empresariais

A Câmara Municipal de Aljustrel aprovou, em reunião de 
câmara, as propostas de delimitação e fundamentação das 
Unidades de Execução das Áreas Empresariais de Aljustrel, São 
João de Negrilhos e Ervidel.

Seguiu-se o período de discus-
são pública, em cumprimen-
to do disposto no n.º4 do ar-

tigo 148.º do Regime Jurídico dos 

Instrumentos de Gestão Territorial 
(RJIGT).

Com as futuras áreas empresariais 
pretende-se dar um novo impulso ao  

desenvolvimento económico do 
concelho, ambicionando-se a cria-
ção de zonas potencialmente atrati-
vas para a chegada de novas ativi-
dades económicas, fomentando-se 
o empreendedorismo e a criação de 
emprego e, consequentemente, a fi-
xação de população no concelho.

A área de intervenção da unida-
de de execução de Aljustrel abrange 

uma superfície territorial de apro-
ximadamente 13,7 hectares e assu-
me-se como um contributo para a 
colmatação urbana de uma zona da 
vila que denota uma estreita relação 
física e funcional com a Zona Indus-
trial de Aljustrel e também proximi-
dade à Estrada Nacional 2 (EN2). 
Nesta área empresarial, no total, se-
rão edificados 61 lotes, acompanha-
dos dos respetivos arranjos urbanís-
ticos e paisagísticos. A construção, 
porém, realizar-se-á por fases.

Já a unidade de execução de Ervi-
del permitirá assegurar o desenvol-
vimento harmonioso e integrado de 
um território de 4,6 hectares e que 
também tem uma estreita ligação à 
EN2. A proposta, que será executada 
também de forma faseada, propõe a 
criação de 39 lotes para a instalação 
de atividades económicas. Solução 
que será acompanhada de infraes-
truturas urbanísticas e espaços ver-
des.

Em São João de Negrilhos, por 
sua vez, a zona de intervenção 
abrangida pela unidade de execução 
apresenta-se localizada na parte nor-
te do aglomerado, com uma área in-
ferior a 0,5 hectares. Está calculada 
a edificação de 10 lotes e previstos 
os respetivos arranjos urbanísticos 
e paisagísticos. De referir, no entan-
to, que neste local já se encontram 
executadas todas as infraestruturas 
necessárias para a concretização da 
futura área empresarial.

Internet

Município de Aljustrel tem novo website para mostrar todo o dinamismo do concelho
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Mercado pretende também ajudar à revitalização do principal eixo comercial da vila

Novas regras na retoma desta inicitiva comercialPrimeiro sorteio aconteceu em julho

Parque de Exposições e  Feiras de Aljustrel

Regressaram os mercados tradicionais 
mensais 

A Câmara Municipal de Al-
justrel decidiu reativar o 
mercado mensal, que habi-

tualmente se realiza no Parque de 
Exposições e Feiras.

A retoma deste tradicional certa-
me pretende impulsionar também a 
atividade dos profissionais que de-
pendem dele para manter os seus 
negócios, mas também dar à popu-
lação a oportunidade de adquirirem 
produtos que, por norma, só encon-
tram neste tipo de evento.

O primeiro aconteceu em maio e 
já se realizaram mais dois, tendo a 
autarquia implementado uma série 
de novas regras de segurança para a 

realização dos mesmos. 
Atualmente encontram-se em 

vigor novas normas no âmbito do 
plano de contingência à pandemia 
causada pelo Covid-19 e todos os 
feirantes, bem como os utilizadores, 
encontram-se obrigados a cumprir 
as normas instituídas. 

A autarquia aproveitou ainda 
esta retoma para implementar, no 
âmbito da realização de feiras e 
mercados do género, novas regras 
de utilização do espaço público e 
tem estado a transmitir, através de 
ações dos serviços camarários no 
local, as novas instruções e procedi-
mentos a serem adotados.

iniciativa autárquica

Município criou Mercado de Pequenos 
Produtores e Artesãos do Concelho
O Município de Aljustrel decidiu criar um mercado local de pequenos produtores do concelho, 
que pretende ser um acelerador do escoamento dos seus produtos agrícolas e agroalimentares, 
mas também das artes mais artesanais e tradicionais.

O primeiro realizou-se no dia 
6 de junho, na parte circun-
dante ao Mercado Munici-

pal, tendo o segundo acontecido 
no passado dia 4 de julho e o ter-
ceiro no último dia 1 de agosto. O 

objetivo é apoiar a produção local, 
dando também aos consumidores 
que visitem Aljustrel e aos muníci-

pes a oportunidade de comprar di-
retamente aos produtores e artesãos 
locais.

Uma resposta que surge da ne-
cessidade de potenciar a economia 
e ajudar à dinamização de peque-
nos circuitos de comercialização, 
como resposta à pandemia provoca-
da pelo Covid-19, mas que pretende 
perdurar para além deste tempo de 
exceção.

Retoma-se, assim, uma forma tra-
dicional de escoamento e comercia-
lização, proveniente das explorações 
agrícolas e de unidades de fabrico 
artesanal de pequena escala e, ao 
mesmo tempo, dinamiza-se o eixo 
central de comercialização da vila e 
o próprio Mercado Municipal de Al-
justrel com a atração de novos públi-
cos e potenciais consumidores.

A Câmara Municipal de Aljustrel, 
através desta iniciativa, pretende 
ainda satisfazer a procura e dar mais 
oferta para que se compre cada vez 
mais local, promover as atividades li-
gadas ao setor alimentar e ao artesa-
nato no concelho e potenciar os ne-
gócios destes pequenos produtores.

Até ao momento, este certame 
tem contado com a presença de 
vários produtores e artesãos locais 
que, desde a primeira hora, se asso-
ciaram a esta iniciativa.

Com o objetivo de dinamizar 
o comércio local, os serviços 
de restauração e de venda de 

petiscos do concelho e ainda os pro-
dutores locais que vendam direta-
mente aos consumidores, a Câmara 
Municipal criou a campanha “Aljus-
trel Compra Local”. 

A iniciativa, que conta com o 
apoio da Somincor, arrancou no dia 
1 de junho e a intenção é dar uma 
resposta positiva à pandemia causa-
da pelo Covid-19, ajudando à esti-
mulação de medidas que impulsio-
nem a economia no concelho.

Todos os meses, entre junho e 
agosto, são atribuídos prémios em 

vales aos consumidores que optem 
por consumir no concelho. Vales 
que correspondem aos valores de 
500, 250, 150, 75 e 50 euros.

Mensalmente, durante o tempo 
em que decorrer esta campanha, será 
efetuado um sorteio e anunciados os 
respetivos vencedores. O primeiro 
aconteceu no passado dia 4 de julho, 
já tendo sido entregues os prémios. E 
o segundo no dia 1 de agosto.

O objetivo é fazer com que os 
empresários possam retomar com 
mais contributos a sua atividade la-
boral e, ao mesmo tempo, dar tam-
bém um incentivo aos munícipes e 
clientes.

Dinamizar o comércio local

“Aljustrel Compra Local” incentiva às 
compras no concelho
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ADjudicação direta

UMA CÂMARA COM ROSTOS
As intervenções da Câmara Municipal no modelo de administração direta são da responsabilidade da divisão técnica do município.
As obras são realizadas aplicando meios próprios, ou adquiridos para o efeito, e que se destinam ao seu imobilizado. São exemplos destes 
trabalhos as pequenas intervenções urbanísticas, os ramais de águas e esgotos, trabalhos de jardinagem, construção civil, entre outras, 
bem como algumas intervenções de maiores dimensões.

Reparação de rotura de água Arranjos na Piscina Municipal de Ar Livre Reparações habitacionais Marcações de parque de estacionamento

Melhorias na sede da SMIRA Limpeza no Bairro de Vale d’ Oca Calcetamento de rua Aumento de rampa em ferro

Limpeza de queda de granizo Arranjos mecânicos em viaturas municipais Serviços de limpeza urbana Ação de desbaratização

Aquecimento a pellets na Pisicina Coberta Cobertura de sombreamento em infantário Corte de vegetação nas bermas Desinfeção de viaturas municipais

Jardinagem na ciclovia Manutenção do Jardim Manutenção do Parque da Vila Remodelação da sede do SCMA
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Agrupamento de escolas de ALJUSTREL

Assinado acordo com Ministério da 
Educação para a remoção de amianto

Vereadora com o pelouro da Educação representou o Município de Aljustrel

Recorde-se que a elaboração 
deste plano, com o respeti-
vo financiamento acoplado, 

será determinante para a estratégia 
e para a visão do que se pretende 
realizar nesta década em território 
nacional, estando a realizar o Go-
verno, neste momento, uma audi-
ção pública. 

Remeteu, assim, este município, 
como determinante para o desen-
volvimento social e económico do 
Concelho de Aljustrel, mas também 
da região, a construção da Varian-
te de Aljustrel, uma vez que a au-
tarquia já recebeu a informação de 

que o Estudo Preliminar já foi apro-
vado pela Infraestruturas de Portu-
gal e porque esta obra já se encon-
tra inscrita no Programa Nacional 
de Investimentos (PNI). Entende, 
por isso, a Câmara de Aljustrel que 
seria também importante que esta 
obra fosse integrada neste Plano de 
Ação.

O Município de Aljustrel gosta-
ria, ainda, de ver inscritas no âm-
bito do Plano de Recuperação Eco-
nómica de Portugal 2020-2030 as 
áreas empresariais previstas para o 
Concelho de Aljustrel. Tendo des-
tacado, deste modo, a Área de Aco-

lhimento Empresarial de São João 
de Negrilhos, o Centro de Negócios 
de Aljustrel, a Área de Acolhimento 
Empresarial de Ervidel e a Expan-
são da Área de Acolhimento Em-
presarial de Aljustrel. 

De realçar, no entanto, que estas 
são intervenções que já estão apro-
vadas no âmbito do Alentejo 2020, 
encontrando-se as mesmas em exe-
cução ou a aguardarem o início do 
procedimento contratual. Importa, 
contudo, referir que em qualquer 
uma delas seria importante a be-
neficiação dos respetivos acessos 
rodoviários. Porque, no entender 
desta autarquia, será determinan-
te para a melhoria de condições 
para as empresas, mas também, 
pela centralidade geográfica que 

Aljustrel apresenta, para a atração 
de novos negócios e de investimen-
tos, que beneficiarão este concelho, 
mas também a região em que se in-
sere, potenciando novos postos de 
trabalho e novas oportunidades.

O Município de Aljustrel iden-
tificou ainda para este Plano de 
Ação as infraestruturas de apoio 
e de acolhimento para empresas 
nascentes em Rio de Moinhos e no 
Carregueiro; o Parque de Investiga-
ção, Tecnologia e Desenvolvimento 
de Aljustrel/Centro de Transferên-
cia de Conhecimento e Tecnologia, 
a localizar a sul da zona denomina-
da por +25; o Parque Empresarial 
e Logístico da Mancoca, de iniciati-
va privada, e o Centro Tecnológico 
e Agroalimentar.

A Câmara Municipal de Aljustrel 
e o Ministério da Educação assi-
naram, no passado dia 28 de ju-

lho, numa cerimónia que aconteceu no 
Parque da Cidade, no Barreiro, o acor-
do de colaboração para a remoção de 
materiais de construção com amianto 
na sua composição. Acordo, este, que 
se destina à intervenção a efetuar no 
Agrupamento de Escolas de Aljustrel.

O Município de Aljustrel fez-se re-
presentar pela vereadora da Educa-
ção, Conceição Parreira, tendo parti-
cipado nesta cerimónia de assinatura 
de protocolos o Ministro da Educação, 
Tiago Brandão Rodrigues, a Secretária 
de Estado da Educação, Susana Ama-
dor, e o Secretário de Estado Adjunto e 

do Desenvolvimento Regional, Carlos 
Miguel.

O acordo foi, assim, assinado com 
municípios de Lisboa e Vale do Tejo, do 
Alentejo e do Algarve e insere-se num 
programa nacional que disponibiliza 
60 milhões de euros para intervenções 
em mais de 600 escolas de todo o país.

A intervenção, que será levada a 
cabo no Agrupamento de Escolas de 
Aljustrel, será financiada pelo Progra-
ma Operacional Regional do Alentejo, 
procedendo-se à remoção total de co-
berturas que contém amianto, e que 
serão substituídas por novas e com 
recurso a materiais de construção que 
melhorarão a qualidade do edificado 
escolar.

Desenvolvimento económico

Município propôs 
projetos estruturantes 
para Aljustrel no 
Plano de Recuperação 
Económica de Portugal 
2020-2030

O Município de Aljustrel já entregou os seus contributos para 
o Plano de Ação no âmbito da estratégia para o Plano de 
Recuperação Económica de Portugal 2020-2030.

Município
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Alten ofereceu 1500 euros ao Munícipio 
para aquisição de material de proteção

Higienização

Biquímicos ofereceu desinfeção a viaturas 
ao serviço da população

Distribuição de alimentos

Loja Social entregou cabazes que 
contaram com doação da Avibom Avícola

Pandemia

Orica ofereceu material de proteção ao 
Centro de Saúde de Aljustrel

A empresa mineira Somincor, 
no âmbito da sua responsa-
bilidade social, doou ao Mu-

nicípio de Aljustrel material de pro-
teção e também produtos essenciais 
ao combate à pandemia causada 
pelo Covid-19. Todo este material 
foi distribuído à Associação Huma-
nitária dos Bombeiros de Aljustrel.

Foram, assim, entregues mil máscaras cirúrgicas, 10 litros de álcool gel 
e 70 litros de sabão líquido, que ficaram ao serviço da corporação que serve 
o concelho.

O Município de Aljustrel agradece o esforço conjunto que está a ser feito 
para dar-se uma resposta positiva ao Covid-19 e enaltece e reconhece o 
nobre gesto de elevada solidariedade da empresa Somincor, que emprega 
dezenas de aljustrelenses.

Apanha efetuada por voluntários

Frutuga LDA tem doado dezenas de quilos 
de fruta para fins sociais

Proteção e segurança

Município doou oferta da Somincor à 
Associação dos Bombeiros de Aljustrel

Alten Renovables, que tem 
a sua sede em Madrid, Es-
panha, fez uma doação ao 

Município de Aljustrel, no valor de 
1500 euros, para que este pudesse 
adquirir equipamento de proteção 
individual, no âmbito do combate 
à pandemia global provocada pelo 
Covid-19.

A Câmara Municipal de Aljustrel agradece e reconhece, publicamente, 
este gesto de solidariedade e de responsabilidade social num momento par-
ticularmente difícil e delicado. Uma contribuição que vai ser colocada, in-
teiramente, ao serviço da população.

A Alten Renovables, uma empresa especialista na instalação de centrais 
fotovoltaicas, escolheu o Município de Aljustrel porque já está a desenvol-
ver projetos nesta área no concelho.

O grupo Biquímicos disponibi-
lizou-se para, de forma gra-
tuita, proceder à desinfeção 

de veículos das instituições de soli-
dariedade do concelho, bem como 
das forças da segurança, como GNR 
e a Associação Humanitária dos 
Bombeiros. A operação abrangeu 
ainda viaturas do centro de saúde, das juntas de freguesia do concelho e da 
Câmara Municipal de Aljustrel.

Esta empresa local contou, para o efeito, com a coordenação e colabo-
ração do Município de Aljustrel, tendo higienizado e desinfetado cerca de 
60 viaturas que diariamente estão ao serviço da comunidade e de diversas 
entidades e instituições.

Tratou-se de uma ação de responsabilidade social deste grupo empresarial 
aljustrelense, que o Município de Aljustrel muito reconhece, enaltece e agradece.

A Loja Social de Aljustrel, atra-
vés de uma colaboração com 
o Banco Alimentar Contra a 

Fome, voltou a distribuir cerca de 
60 cabazes de alimentos no conce-
lho.

Estes cabazes foram entregues 
às famílias que são beneficiárias do 
cartão da Loja Social e que se dirige a agregados familiares carenciados.

Esta entrega, porém, contou com uma doação da empresa Avibom Aví-
cola, S.A, constituída pela oferta de 360 frangos, que foram devidamente 
distribuídos.

A Câmara Municipal de Aljustrel agradece e reconhece, publicamente, 
esta generosa doação, que contribuiu para suprir algumas necessidades 
imediatas destas famílias e recorda que a distribuição de géneros, doados 
por empresas e por particulares, são uma preciosa ajuda.

A Orica Mining Services Por-
tugal, que tem uma fábrica 
de explosivos civis a laborar 

neste concelho, fez uma doação ao 
Centro de Saúde de Aljustrel e ape-
trechou esta unidade com vários 
materiais de proteção essenciais, no 
âmbito ao combate à pandemia pro-
vocada pelo Covid-19, iniciativa de responsabilidade social que o município 
regista e reconhece.

A empresa ofereceu, assim, equipamentos de proteção para os profissio-
nais de saúde deste centro, nomeadamente fatos, viseiras, máscaras (PFF2) 
e óculos de proteção.

Recorde-se que a Orica, fundada em 1874, é a maior fornecedora mun-
dial de explosivos comerciais e, em Portugal, a sua fábrica está sedeada em 
Aljustrel. 

A empresa agrícola Frutuga LDA 
ofereceu, já por três vezes, fruta dos 
seus pomares ao Município de Aljus-
trel, tendo doado dezenas de quilos 
que a autarquia doou às Instituições 
de Solidariedade Social do conce-
lho, ao Banco Alimentar Contra a 
Fome e a beneficiários da Loja So-
cial.

Todas as apanhas foram efetuadas por um grupo de voluntários que, por 
regra, colabora com a Loja Social do Município de Aljustrel.

A Câmara Municipal de Aljustrel reforça o seu agradecimento à Fru-
tuga LDA que, ao longo deste tempo, tem colaborado de forma altruísta 
e abnegada para suprir necessidades identificadas e agradece também a 
disponibilidade de todos os voluntários para apanhar esta fruta que, suces-
sivamente, tem sido doada a esta autarquia para fins sociais.
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Programa destina-se a crianças com idades compreendidas entre os 3 e os 15 anos

Iniciativa dinamizada pelo Gabinete de Desenvolvimento Económico da autarquia Programa do Instituto Português do Desporto e Juventude

A Câmara de Aljustrel promo-
veu, no Auditório da Biblio-
teca Municipal de Aljustrel, 

uma sessão de esclarecimento, dirigi-
da a todos os contabilistas do conce-
lho, sobre o Programa “ADAPTAR”.

A iniciativa visou esclarecer e elu-
cidar os profissionais desta área so-
bre estes novos apoios, criados pelo 
Governo, para as micro, pequenas 
e médias empresas que invistam na 
adaptação do seus estabelecimentos 

comerciais às novas formas de orga-
nização recomendadas no contexto 
da pandemia causada pelo Covid-19.

A ação, da responsabilidade do 
Município de Aljustrel, foi dirigida 
pelo seu Gabinete de Desenvolvimen-
to Económico.

O objetivo foi dotar também os 
contabilistas do concelho, de modo 
a que pudessem orientar e fornecer 
uma ajuda efetiva na elaboração de 
candidaturas a este programa.

A Câmara Municipal de Aljus-
trel decidiu, mais uma vez, 
dar uma resposta às famílias 

e, neste tempo de exceção, enten-
deu dar um contributo positivo e 
válido, oferecendo estas atividades, 

que decorrem durante a pausa le-
tiva, mas adequando-as à atual si-
tuação, provocada pela pandemia 
causada pelo Covid-19, e seguindo 
todas as regras e normas da Direção 
Geral de Saúde (DGS).

O “Viva Aljustrel”, que irá de-
correr até ao dia 4 de setembro, foi 
pensado e concebido para crianças 
com idades compreendidas entre 
os 3 e os 15 anos e, este ano, estão 
previstas atividades de artes plásti-

cas, de ambiente, de desporto, de 
culinária, de meditação, de teatro, 
de dança, de magia, de música, bem 
como piqueniques, oficinas criati-
vas, jogos de água e idas à piscina.

De referir ainda que todos os 
profissionais da autarquia que estão 
em contato com as crianças e jovens 
foram recentemente rastreados ao 
Covid-19, através de testes seroló-
gicos.

O “Viva Aljustrel +”, por sua vez, 
que começou na mesma data, dá a 
oportunidade aos jovens, com ida-
des compreendidas entre os 18 e 
os 30 anos, de experienciarem mo-
mentos em contexto laboral, pro-
porcionando-lhes a oportunidade 
de valorizarem a sua formação e in-
centivando ainda à sua motivação, 
nomeadamente através do contato 
direto e prático com a realidade 
profissional.

O “Viva Aljustrel +” vai decor-
rer até ao final do mês de agosto. 
A Câmara Municipal de Aljustrel 
providenciou um seguro de aciden-
tes pessoais a todos os participan-
tes, bem como a atribuição de uma 
bolsa semanal destinada a despesas 
pessoais.

Encarregou-se ainda esta autar-
quia de garantir os meios físicos e 
o transporte necessário ao desen-
volvimento do projeto de cada jo-
vem. O horário de participação dos 
jovens no programa tem a duração 
de quatro horas diárias, desenvol-
vendo-se as atividades nos vários 
serviços municipais.

Jovens  ocupam-se na Prevenção aos incêndios rurais

Voluntariado para a Natureza e FlorestaS

Está a decorrer o Programa “Vo-
luntariado Jovem para a Na-
tureza e Florestas”, da respon-

sabilidade do Instituto Português do 
Desporto e Juventude (IPDJ), ao qual 
a Câmara Municipal de Aljustrel mais 
uma vez se associou.

Um programa, dirigido aos jovens 
com idades compreendidas entre os 
18 e os 30 anos, e ao qual os jovens 
do Concelho de Aljustrel podem, as-
sim, juntar-se.

Em Aljustrel poderão participar 4 
jovens por quinzena, até ao dia 30 de 
agosto, que terão um papel ativo na 
ajuda à prevenção aos incêndios rurais.

Os voluntários têm direito a um 
seguro de acidentes pessoais e de res-
ponsabilidade civil, a um certificado 
de participação, a formação geral so-
bre voluntariado e específica sobre as 
atividades a desenvolver e a reembol-
so das importâncias despendidas no 
exercício das atividades.

Programa “adaptar”

Sessão esclareceu contabilistas

Ocupação de tempos livres 

“Viva Aljustrel” e “Viva Aljustrel+” 
regressaram para dar resposta a famílias
Os programas “Viva Aljustrel” e “Viva Aljustrel +”, ambos dedicados à ocupação de tempos livres 
para crianças e jovens do concelho, começaram as suas atividades no dia 1 de julho. 
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Luís Afonso, natural de Aljustrel, estudou Geografia, na Faculdade de Letras de 
Lisboa. Durante os anos de universidade começou a colaborar com a imprensa. 
Acabou o curso em 1988 e foi dar aulas para Serpa, onde a sua namorada e futura 
mulher começara a trabalhar. Foi professor do ensino secundário, foi técnico supe-
rior na Câmara de Serpa, na então Associação de Municípios da Margem Esquerda 
do Guadiana (Barrancos, Mértola, Moura, Mourão e Serpa) e na Associação Ter-
ras Dentro, em Alcáçovas, na qual trabalhou no primeiro programa comunitário 
Leader. A partir de 1995 dedicou-se em exclusivo aos cartoons. Passou por diver-
sos órgãos de informação e continua a colaborar com a A Bola, Público, Jornal de 
Negócios e RTP/Antena 1.

Tira publicada no jornal A Bola. Fotografia “ASF”

O cartoon de Luís Afonso inspirad0 em barbearia de Aljustrel

 “Barba e Cabelo” é a tira mais antiga a 
ser publicada na imprensa portuguesa 
Foi há 30 anos que Luís Afonso, cartoonista aljustrelense, se inspirou naquela que era a sua 
barbearia de sempre e criou a tira “Barba e Cabelo”, a mais antiga a ser publicada em Portugal, desde 
há largos anos com tiragem diária, no jornal desportivo A Bola. Mas aquela que era a sua barbearia 
de sempre, tal como o autor, também ela era aljustrelense. Nada mais, nada menos do que a 
barbearia do saudoso Cristo.  

Trata-se de um cartoon com 
diálogos sobre a atualida-
de desportiva, que todos os 

dias é publicado no jornal A Bola e 
Luís Afonso, na verdade, aquando 
da sua criação, entendeu que ne-
cessitava de um “cenário fixo”. E 
ali estava ele: a Barbeira do Cristo. 
E é por isso que defende: “A liga-
ção desta tira a Aljustrel é total, 
dado o barbeiro ter sido inspira-
do em Humberto de Jesus Cristo 
Vilhena, que me cortou o cabelo 
desde menino e a quem eu ouvi os 
primeiros comentários sobre fute-
bol na minha vida”.

Este espaço comercial, recorda, 
costumava estar sempre cheio e 
aquele que haveria de ser um futuro 
cartoonista ficava ali, desde que se 
conhecia, sentado à espera que che-
gasse a sua vez para cortar o cabe-
lo. Acontece que, neste compasso, 
aproveitava para observar e ouvir o 
barbeiro a falar com os clientes. “Foi 
a forma de estar e o humor muito 
particular do Cristo que me levaram 
a criar ‘Barba e Cabelo’. Ele ouvia e 
deixava falar, com um sorriso, e de-
pois rematava com um comentário 
irónico e desarmante”. 

Luís Afonso reconheceu-lhe o 
estilo e o humor certeiro e o ADN 
da mais antiga tira de cartoon a ser 
publicada em Portugal veio dali, 
da inspiração de um aljustrelense, 
que se inspirou noutro aljustrelen-
se e nas conversas futebolísticas 
que sempre invadiram este espa-
ço, numa terra onde as suas gentes 
também são grandes entusiastas 
desta modalidade desportiva. 

A Luís Afonso, porém, sempre 
lhe interessaram mais os despor-
tos motorizados. “Eu nunca fui um 
apaixonado pelo futebol. Não me in-
teressava e era fraquíssimo a jogar. 
O único futebol que eu via eram os 
jogos do Mineiro Aljustrelense, que 

nunca falhava, ia ver sempre com o 
meu pai. Como já disse várias vezes, 
nem sabia que o futebol se podia jo-
gar na relva, pensava que era sem-
pre em terra, como no Campo das 
Minas. As minhas referências fute-
bolísticas são os grandes jogadores 
que passaram pelo Mineiro. Por 
exemplo, o Jones, grande avançado 
dos anos 70/80, encheu-me muito 
mais as medidas do que o Cristiano 
Ronaldo”.

Se a sua relação com o futebol 
nunca foi afetivamente próxima, 
passou a ser ainda mais distante 
desde que passou a colaborar com 
o jornal A Bola. “Não me desloco 
a qualquer estádio para ver um 

jogo, na televisão é frequente nem 
ver os jogos e só depois de acaba-
rem vou ler o que aconteceu, as 
declarações dos treinadores, joga-
dores, para fazer a tira para o jor-
nal. Como adepto, a minha única 
preocupação é o resultado do Mi-
neiro Aljustrelense”, conta.

Numa tira que sai há 30 anos, 
desde há muitos com tiragem diá-
ria, foi muito o que mudou nes-
te tempo? “Mudou tudo e quase 
nada. Ou seja, na forma, o mundo 
está diferente. No conteúdo, está 
igualzinho. Os ricos continuam ri-
cos, os pobres continuam pobres. 
A diferença é que os ricos estão 
mais ricos e os pobres têm mais fu-
tebol para verem e não pensarem 
muito no assunto. Até na atuali-
dade desportiva isso acontece: os 
dirigentes ou são os mesmos ou 
são uma espécie de clones deles. O 
estilo perpétua-se. Uma desgraça”.

Eis agora a tira que, quando 
completou 30 anos, teve de re-
inventar-se e sobreviver a uma 
pandemia que permanece e que 
parou, por algum tempo, os cam-
peonatos. “Tive de procurar ou-
tros assuntos e pegar em temas 
que normalmente não teria a 
oportunidade de o fazer. Numa 
perspetiva pessoal, a experiência 
não me desagradou, até porque 
foi ótimo não ter de ver futebol 
durante praticamente três meses. 
Mas não posso ser egoísta, é óbvio 
que não haver futebol é um dra-
ma sério para um jornal cujo ob-
jeto principal é o futebol. É como 
uma empresa de água canalizada 
a trabalhar sem água”, conclui.

Por isso, neste trigésimo ani-
versário, longa vida, àquela que 
é tira de cartoon portuguesa mais 
aljustrelense de sempre e há mais 
tempo a ser publicada.
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Sede do clube foi remodelada recentemente

Rui Saturnino, presidente do Sport Clube Mineiro Aljustrelense

O edifício âncora, e que está 
enraizado na história do 
clube, sofreu novas altera-

ções e foi novamente recuperado. 
“Tem sofrido intervenções ao longo 
do tempo que resultam do traba-
lho de várias direções, no sentido 
de tornar a sede mais funcional e 
acolhedora. A renovação da sede é 
sempre um processo contínuo, em 
que as sugestões dos sócios ou as 
ideias da direção são colocadas em 
prática”. Quem o afirma é Rui Sa-
turnino, presidente do Sport Clube 
Mineiro Aljustrelense. 

O bar passou, a partir de agora, 
a contar com uma sala mais ampla, 
mas também a direção do clube 
tem uma nova sala de trabalho e de 
reuniões, fruto de uma permuta de 
espaços com o Centro de Ciclismo 
de Aljustrel. Mas foi ainda criada 
uma nova cozinha totalmente equi-
pada e mais funcional e trabalha-se 
num espaço de leitura e numa sala 
de cerimónias e de troféus. 

Os sócios do Mineiro Aljustre-
lense passam também a contar com 

a disponibilização de um computa-
dor para livre utilização, que resul-
tou da oferta de um sócio ao clube, 
e também os mais pequenos pas-
sam a dispor de uma PlayStation 
para que sintam que este espaço 
também lhes é dedicado e que to-
dos são bem-vindos. 

O objetivo é que todos possam 
encontrar uma sede com vida, 
onde não faltam os jornais diários, 
televisões e os jogos de diversão, 
mas onde, acima de tudo, possam 
acontecer tertúlias de amigos e de 
sócios, onde não faltem os petiscos 
e as bebidas nas mesas e se debata 
e se viva com entusiasmo o futebol 
e outros assuntos de interesse. E 
onde grupos, através de marcação, 
possam ainda organizar almoços e 
jantares. 

Num tempo especial, provocado 
pela pandemia causada pelo Co-
vid-19, o Sport Clube Mineiro Al-
justrelense parou a sua atividade 
desportiva, em todos os escalões, 
como decretado pela entidade re-
gional superior, que é a Associação 

de Futebol de Beja, e saiu de cam-
po, mas continuou a trabalhar nos 
bastidores e prepara já uma nova 
época. 

“A abordagem será diferente. Te-
remos uma equipa competitiva com 
grande base na equipa da época 
passada e que contará ainda com 
alguns jovens valores do distrito. 
Quanto a jogadores que venham de 
fora da nossa região, serão apenas 
quatro ou cinco, no máximo”, refe-
re Rui Saturnino. 

Recorde-se que o Sport Clube 
Mineiro Aljustrelense conta com 
mais de 700 sócios que têm as suas 
quotas em dia ou que se mantém 
ativos. “É um orgulho nos dias de 
hoje manter tão elevado número. 
E é por isso que deixo aqui o ape-
lo, neste momento difícil, que nos 
ajudem, tornando-se sócios e que 
sintam o amor característico pelo 
Mineiro, comum a quase todos os 
aljustrelenses”, conclui o presiden-
te do clube. 

Sport Clube Mineiro Aljustrelense 

Num tempo novo, 
novas mudanças para 
melhorar a sede do 
histórico Mineiro
O Sport Clube Mineiro Aljustrelense desde há muitos anos 
que, sempre que possível, efetua renovações na sede que o 
acolhe e que é ponto de encontro de adeptos, sócios e amigos 
do clube. Há pouco tempo aconteceram novas remodelações, 
porque, segundo a direção do clube, “o sonho de uma nova 
sede, principalmente nos tempos que se vivem, é algo que 
não será fácil de concretizar”. 

A equipa dos traquinas do Sport Clube Mineiro Aljustrelense fez uma doação à 
Associação Humanitária dos Bombeiros de Aljustrel. Estes pequenos atletas, que 
ficaram inibidos de competir, devido ao Covid-19, entregaram, assim, todas as 
verbas que amealharam ao longo da época para fazer face às dificuldades que a 
corporação atravessa. “Significa que estamos a formar melhores pessoas para o 
futuro e que estamos a trabalhar bem. Um bem-haja aos meninos e aos pais por 
abdicarem desta verba em prol de quem também nos ajuda e precisa. O futebol 
não é só um jogo. É muito mais do que isso”, afirma Rui Saturnino. 



A Câmara Municipal de Al-
justrel organizou um novo 
concurso de fotografia on-

line, intitulado #DaMinhaCasa, 
pensado e concebido por esta au-
tarquia, propositadamente, para a 
fase em que decorreu o Estado de 
Emergência. 

Um concurso que, este ano, veio 
substituir a tradicional Maratona 
Fotográfica, que, devido à pande-
mia provocada pelo Covid-19, não 
pode realizar-se nas datas previs-
tas, e que contou com o patrocínio 
da Caixa de Crédito Agrícola Mú-
tuo de Aljustrel e Almodôvar.

A ideia foi, assim, que todos pu-
dessem participar sem ter de sair 
de casa, enviando fotografias sobre 
o conceito de liberdade num mo-
mento em que se apelou e se impôs, 

sempre que possível, como medida 
de prevenção, o confinamento.

A participação foi aberta a todos 
os cidadãos, mediante o preenchi-
mento de um formulário, sendo 
que a inscrição neste concurso foi 
gratuita, sob a condição de as fo-
tografias não terem sido publica-
das anteriormente. Foram enviadas 
155 fotografias, de autores nacio-
nais e estrangeiros.

O júri foi composto por um re-
presentante da Câmara Municipal 
de Aljustrel e por quatro fotógrafos 
profissionais. A vencedora foi Ma-
ria Oliveira, com a fotografia inti-
tulada “Luz”, que recebeu a abertu-
ra de uma conta bancária, no valor 
de 250 euros, na Caixa de Crédito 
e Agrícola Mútuo de Aljustrel e Al-
modôvar.
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Concerto encheu sala de espetáculos

Obras dos alunos dos cursos práticos da Sociedade Nacional de Belas Artes

Cine Oriental

Anjos celebraram 20 anos de carreira em 
Aljustrel

Os Anjos subiram, em janeiro, 
ao palco do Cine-Oriental 
de Aljustrel. O espetáculo, 

que esgotou, celebrou os 20 anos de 
carreira dos irmãos Nélson e Sérgio 
Rosado. 

Os Anjos contam com milhares 
de discos vendidos e centenas de 
concertos no país e no estrangeiro e 
começaram a sua carreira musical, 

muito cedo, na altura ainda acom-
panhados pelos seus pais. 

Recorde-se que os Anjos, por mo-
tivos familiares, sempre mantive-
ram relações estreitas com o Conce-
lho de Aljustrel, uma vez que a sua 
família materna é da aldeia de Rio 
de Moinhos. E com este “regresso a 
casa”, “às origens”, assistiu-se a um 
concerto especial. 

As Oficinas de Formação e 
Animação Cultural volta-
ram a reabrir ao público 

com uma nova exposição patente. A 
mostra “Presença” contou com um 
alargado conjunto de obras dos alu-
nos dos cursos práticos da Socieda-
de Nacional de Belas Artes (SNBA).

De salientar, no entanto, que esta 
mostra, e respeitando as regras da 
Direção Geral de Saúde (DGS), não 
teve uma inauguração oficial, como 
por norma existe, tendo o acesso 
à mesma sido limitado também de 

acordo com as normas em vigência.
Uma mostra que contou com 

obras de pintura e da área das suas 
disciplinas, como ateliê experimen-
tal, ateliê livre, ilustração, projeto 
tutorial, mas também passando pelo 
desenho, nos seus distintos níveis 
e preocupações, e ainda fotografia 
e registo videográfico ou peças de 
contornos escultóricos.

A exposição “Presença” é assegu-
rada por uma centena de autores, 
representados com aproximada-
mente 180 peças (físicas e digitais).

Retomadas mostras artísticas

Exposição “Presença” nas Oficinas de 
Formação e Animação Cultural

Concurso de fotografia online 

#DaMinhaCasa contou 
com 155 participantes
Concurso #DaMinhaCasa veio substituir, num ano excecional, 
devido à pandemia provocada pelo Covid-19, a tradicional 
maratona fotográfica. A ideia foi que todos pudessem participar 
sem ter de sair de casa. 
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A Câmara de Aljustrel, embora 
este ano o tenha feito de uma 
forma particular, recorrendo 

às novas tecnologias, não deixou de 
assinalar o 46.º aniversário da Revo-
lução dos Cravos.

A autarquia preparou um progra-
ma vasto, com várias atividades e di-
rigidas a diversos públicos, sendo que 
todas foram pensadas e organizadas 
para decorrerem e serem transmitidas 
através do Facebook do Município de 
Aljustrel.

O objetivo foi comemorar o 25 de 
Abril, respeitando todas as regras de 

confinamento, no entanto, não dei-
xando a data passar em branco e apro-
veitando a oportunidade para reforçar 
a comunicação com a comunidade e 
levando-a a interagir, num esforço co-
letivo, de preservar a memória e de 
transmitir os valores de Abril às novas 
gerações. 

De referir que, à semelhança dos 
outros anos, também a sessão da As-
sembleia Municipal de Aljustrel evo-
cativa ao 25 de Abril aconteceu, mas 
recorrendo-se ao modelo de videocon-
ferência, sem que os intervenientes 
necessitassem de sair das suas casas.

46 anos

Aljustrel comemorou Abril recorrendo  
às novas tecnologias

Com esta reedição ambiciona 
este município preservar ainda 
a memória de um homem que 

tanto deu e deixou a este concelho, o 
Padre João Rodrigues Lobato, que foi 
pároco, professor de Religião e Moral, 
e a quem coube a responsabilidade 
de, ao longo de vários anos, pesquisar 
e compilar os elementos que consti-
tuem este extenso trabalho de reco-
lha e de investigação. 

O livro “Aljustrel Monografia” 
foi publicado pela primeira vez em 
1983 e, já na altura, era manifestada 
a expressa satisfação pela contribui-
ção dada pelo pároco aquando desta 

publicação, que, desde sempre, foi 
encarada como um estímulo para o 
prosseguimento de outras iniciativas 
que visem a promoção cultural do 
concelho e o conhecimento de valo-
res locais que se têm distinguido ou 
se venham a revelar. 

A segunda edição, por sua vez, foi 
lançada em 2005 e esta última foi 
candidatada em 2018, contado com 
financiamento de fundos comunitá-
rios, nomeadamente no âmbito do 
Alentejo 2020. 

Recorde-se que o Padre João Ro-
drigues Lobato escreveu: “Esta obra 
seria impossível apenas com o esforço 

individual. O fornecimento de dados 
e publicações para consulta, a oferta 
de fotografias, a orientação nos arqui-
vos e a própria revisão, envolvem a 
colaboração de muita gente”.

Esta monografia do concelho, que 

conta na capa e contracapa com fo-
tografias da autoria de Francisco Co-
laço, incide sobretudo sobre a sua 
história, mas também sobre o seu pa-
trimónio, aspetos físicos, escritores, 
poetas, entre outros. 

Nova edição pretende preservar memória  

Câmara de Aljustrel 
reeditou monografia de 
Padre Lobato 
A Câmara Municipal de Aljustrel decidiu reeditar o livro da 
autoria do saudoso Padre João Rodrigues Lobato. “Aljustrel 
Monografia” vai, assim, na sua terceira edição e, mais uma vez, 
pretende valorizar este trabalho de divulgação histórica do 
concelho.

Inaugurou no dia 7 de agosto nas 
Oficinas de Formação e Animação 
Cultural, a exposição “O Fluxo e a 

Transitoriedade”, da autoria de Paula 
Rosa. Mostra, esta, composta por uma 
seleção de obras que expressam um 
conjunto de reflexões e de interroga-
ções plasmadas em cenários do antro-
pocénico.

Esta exposição de fotografia não 
contou, contudo, de acordo com as 
novas regras de funcionamento des-
te espaço cultural, no âmbito do pla-
no de contingência elaborado para 
dar resposta à pandemia provocada 

pelo Covid-19, com uma cerimónia 
de inauguração, abrindo ao público a 
partir das 10:00 horas.

Paula Rosa nasceu em Lisboa, em 
1970. Desde muito cedo revelou um 
enorme fascínio pelas artes visuais, da 
pintura ao cinema de animação e da 
fotografia ao design, que procedem 
naturalmente na sua formação acadé-
mica.

É licenciada em Design do Equipa-
mento e do Espaço pela Universidade 
Lusófona e em Design e Gestão da 
Produção de Equipamento Pedagógi-
co pelo Instituto Jean Piaget.

Oficinas de formação e animação cultural

inaugurou  a Exposição “O Fluxo e a 
Transitoridade”, de Paula Rosa



Boletim Municipal • Aljustrel • Agosto 2020

Turismo24 |

MONUMENTO EVOCATIVO EM ALJUSTREL SERÁ RÉPLICA DE UM MARCO DA N2

A propósito dos 75 anos da Nacional 2, o Município de Aljustrel decidiu assinalar 
a efeméride, mas também esta via crucial para o desenvolvimento do concelho, e, 
ao mesmo tempo, ajudar à dinamização desta rota turística. E, neste sentido, irá 
erguer um monumento evocativo, que será a réplica de um dos marcos desta míti-
ca estrada, precisamente, na rotunda que serve uma das entradas à vila de Aljus-
trel e que é atravessada por esta via. O objetivo é levar a que os turistas registem, 
junto a este marco, em fotografia, a sua passagem por Aljustrel e criar, assim, mais 
um polo de atratividade e de dinamização no âmbito da rota da N2. Pretende-se, 
ainda, que este monumento também possa contribuir para a promoção do con-
celho no exterior, ajudando assim à fomentação e incrementação do turismo. 

Completa 75 anos e é a maior 
estrada do país. Aquela que 
liga o norte ao sul, pelo in-

terior, de Chaves a Faro, e que tam-
bém atravessa o concelho de Aljus-
trel. Trata-se da Estrada Nacional 2 
(N2). 

Mais de 739 quilómetros para 
percorrer, de carro, de mota, de bi-
cicleta, a pé, como bem se entender, 
porque a viagem, essa, passa por 
35 concelhos e por 11 distritos, e o 
que importa é o caminho para tri-
lhar e para conhecer, desde os Trás-
-os-Montes, passando pelas Beiras, 
pelo Baixo Alentejo, até ao Algarve. 
Eis o caminho mais longo, vindo do 
norte, para se chegar ao mar.

Foi a 11 de maio de 1945 que foi 
inscrita no Plano Rodoviário Nacio-
nal, mas a sua história recua ainda 
mais no tempo, até porque é única 
na Europa, depois de terem sido 
agregados troços existentes, e a ter-
ceira maior em extensão, no que diz 
respeito ao mundo. Nos dois pri-
meiros lugares do pódio encontram-
-se a famosa Route 66, nos Estados 
Unidos da América, e a Ruta 40, na 
Argentina. 

A Estrada Nacional 2 tem a pre-

sença das construções da arquite-
tura filipina, remetendo o início da 
sua história para séculos passados, 
onde fora criada para servir central-
mente o reino português, intitulan-
do-se de Estrada Real.

A N2 é a estrada que une o terri-
tório, ligando várias regiões através 
de um único troço, e se, em tempos, 
serviu para, por exemplo, o escoa-
mento de recursos mineiros, para 
fins económicos ou de estratégia 
militar, atualmente transformou-se 
numa verdadeira via turística. E são 
centenas de pessoas que, anos após 
ano e em número sempre crescente, 
se fazem ao caminho e passam por 

todos os pontos da N2. Concelho de 
Aljustrel incluído. 

Pelo percurso encontram-se al-
gumas das paisagens mais emble-
máticas de Portugal, passa-se por 
montanhas, por socalcos, por mon-
tados. Dos pontos mais altos às pla-
nícies alentejanas, sem esquecer a 
chegada às praias da costa algarvia. 

De referir que esta estrada, 
atualmente transformada também 
num rota turística, abrange uma vi-
zinhança populacional de 689.079 
habitantes e tem pontes sobre 11 
rios e percorre 11 serras. 

No Concelho de Aljustrel a N2 
permite a ligação ao concelho de 

Ferreira do Alentejo e ao concelho 
de Castro Verde, passando pela Fre-
guesia de Ervidel e pela aldeia do 
Carregueiro, e quem chega ao qui-
lómetro 619, vindo de Chaves, por 
norma, entra na Vila Mineira. Por-
que é aqui que se pode carimbar, em 
diversos locais, o passaporte que foi 
criado propositadamente para os vi-
sitantes desta mítica estrada. Uma 
forma, também, de levar os viajan-
tes a entrar e a conhecer todos os 
concelhos atravessados pela N2.

Esta rota da Estrada Nacional 2, 
que é composta por todos os muni-
cípios, onde se inclui o de Aljustrel, 
pretende divulgar este troço, mas 
também a diversidade cultural que 
nele se pode encontrar, bem como 
a cultura, a gastronomia, o patrimó-
nio e as vivências de quem habita 
junto a ele. O objetivo é trazer mais 
gente e atratividade para cada um 
dos concelhos.

Na N2 cabe um país inteiro e 
dentro dela cabe o Município de 
Aljustrel que está empenhado, cada 
vez mais, em divulgar e tirar pro-
veito deste eixo rodoviário, que tem 
trazido cada vez mais visitantes ao 
concelho. 

Mítica via rodoviária completa 75 anos 

A N2 é a maior estrada nacional  
e traz cada vez mais turistas a Aljustrel 
É este ano que se assinala a inscrição da Estrada Nacional 2 (N2) no Plano Rodoviário Nacional e a sua história confunde-se com a do 
País que atravessa, desde Chaves até Faro, com passagem pelo Concelho de Aljustrel. A câmara municipal vai evocar esta mítica rota, 
que atrai cada vez mais turistas de várias partes do mundo, replicando um marco, que servirá também de atrativo para divulgar este 
município de “lés-a-lés”. 
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Guias elaborados pela Entidade Regional de Turismo do Alentejo e Ribatejo

A Câmara Municipal de Al-
justrel juntou-se à Entida-
de Regional de Turismo do 

Alentejo e do Ribatejo (ERTAR) e 
entregou dois guias práticos de re-
quisitos, que foram produzidos por 
esta entidade, mas impressos pelo 
município, aos estabelecimentos de 
restauração e às unidades turísticas 
de alojamento do concelho, para 
atestar o compromisso de certificar 
estes locais como “Destino Seguro & 
Sustentável”, no que diz respeito à 
saúde e segurança sanitária.

Estes guias, da responsabilidade 
da Entidade Regional de Turismo 
do Alentejo e do Ribatejo, elabora-
dos em parceria com a Biosphere 
Portugal, seguem todos os critérios 
estabelecidos pela Direção Geral 
de Saúde (DGS), pela Organização 

Mundial de Saúde (OMS) e pelos 
organismos governamentais e seto-
riais.

O objetivo é capacitar as peque-
nas e médias empresas do setor da 
restauração e de alojamento para a 
normalização da atividade turística 
no atual contexto de pandemia do 
coronavírus.

A intenção ainda é dotar as em-
presas do concelho de mais meios 
para enfrentarem a pandemia, dis-
ponibilizando-lhes informação útil e 
que vai também ao encontro de se 
assegurarem medidas de seguran-
ça e o bem-estar de colaboradores 
e clientes. Um documento que ser-
ve, assim, de suporte e de orienta-
ção prática para a certificação das 
empresas do setor do turismo e da 
região do Alentejo e do Ribatejo.

Certificação 

Posto de Turismo de 
Aljustrel distinguido 
com selo “Clean&Safe”
O Posto de Turismo de Aljustrel, da responsabilidade do 
Município, foi reconhecido com o selo “Clean&Safe”, por cumprir 
todas as recomendações da Direção Geral da Saúde (DGS), 
nomeadamente no que diz respeito ao combate ao Covid-19.

“Clean&Safe”

Três unidades hoteleiras do concelho 
certificadas pelo Turismo de Portugal

Esta distinção realça que foram 
adotados os procedimentos 
necessários de segurança sa-

nitária e pretende ainda sensibilizar 
todos os intervenientes do setor do 
turismo, desde alojamentos a res-
tauração e animação, a seguirem o 
exemplo.

O objetivo é ainda promover Al-
justrel como um concelho seguro, 
onde são adotadas medidas de dis-
tanciamento social, de higiene e lim-
peza dos estabelecimentos, e onde se 
pode contar com cuidados coerentes 
e eficazes, promovendo-se a manu-
tenção de medidas que evitem a pro-
pagação do novo coronavírus.

A intenção é ainda incentivar à re-
toma do setor e influenciar os agentes 
locais desta área a adotarem padrões 
semelhantes, envolvendo profissio-
nais e apelando-se à responsabilidade 
de todos os intervenientes.

Este selo é atribuído pelo Turis-
mo de Portugal e, entre outras en-
tidades, envolve a Agência para a 
Modernização Administrativa, a Di-
reção Geral das Atividades Económi-
cas, a Confederação do Turismo de 
Portugal, estando ainda em estreita 
articulação com diversas associações 
do setor. Três unidades hoteleiras do 

Concelho de Aljustrel fo-
ram distinguidas com o selo 

“Clean&Safe”, por cumprirem todas 
as recomendações da Direção Geral 
da Saúde (DGS) no que diz respeito 
ao combate ao Covid-19.

Este selo de certificação foi atri-
buído ao Hotel Villa Aljustrel, ao 
Monte dos Poços e à Casa da Esta-
lagem. A primeira unidade hotelei-
ra, como o nome indica, situa-se na 
sede de concelho, a segunda junto 
à aldeia do Carregueiro e a terceira 
em Ervidel.

Esta distinção é atribuída pelo 
Turismo de Portugal e, entre ou-

tras entidades, conta com a Agência 
para a Modernização Administrati-
va, a Direção Geral das Atividades 
Económicas e a Confederação do 
Turismo de Portugal.

O selo significa que foram ado-
tados os procedimentos necessários 
de segurança, ajudando a promover 
Aljustrel como um concelho seguro, 
onde são asseguradas medidas de 
distanciamento social, de higiene 
e limpeza dos estabelecimentos, e 
onde se pode contar com cuidados 
coerentes e eficazes, promovendo-
-se a manutenção de medidas que 
evitem a propagação do novo coro-
navírus.

“Destino Seguro & Sustentável”

Câmara de Aljustrel entregou 
guias a unidades de alojamento e 
estabelecimentos de restauração
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Desinfeção do Mercado Municipal de Aljustrel

A Câmara Municipal de Aljus-
trel, com o apoio de todas as 
juntas e uniões de freguesias 

do concelho, depois de indicação da 
Direção Geral de Saúde (DGS), e 
enquanto reforço e medida preven-
tiva, procedeu à desinfeção de es-

paços e equipamentos públicos em 
todo o concelho.

Estas medidas preventivas, en-
contraram-se enquadradas na Fase 
de Mitigação, nomeadamente no 
3.º nível de alerta e resposta, tendo 
o seu sucesso resultado da colabo-

ração dos cidadãos e da articulação 
entre as diferentes instituições. 

O Município de Aljustrel, desde a 
primeira hora, seguiu todas as ins-
truções e orientações das autorida-
des nacionais competentes, atuando 
em conformidade com as suas dire-

trizes.
Dar início à desinfeção de es-

paços e equipamentos públicos em 
Aljustrel e nas restantes localidades 
do concelho tratou-se de uma medi-
da preventiva de antecipação e de 
preparação.

Aljustrel e Rio de Moinhos

União das Freguesias custeou testes aos colaboradores da Cocaria

A União das Freguesias de Aljustrel e Rio de Moinhos, com o apoio do município, providenciou testes serológi-
cos para testar todos os colaboradores ao serviço da Cocaria – Associação de Solidariedade Social de Rio de 
Moinhos. Estes testes, cujos custos foram integralmente assumidos pela união das freguesias, foram efetuados 

pelo Centro Académico de Investigação e Formação Biomédica do Algarve (Algarve Biomedical Center – ABC).

Messejana

Junta entregou suportes à Unidade Local de Saúde do Baixo Alentejo

A Junta de Freguesia de Messejana, em colaboração com a Associação Buinho, convidou os concidadãos da 
terra a confecionar em croché suportes para aliviar a pressão provocada pelos elásticos das máscaras de 
proteção individual. Os suportes foram entregues aos profissionais de saúde da Unidade Local de Saúde do 

Baixo Alentejo (ULSBA), que estão no combate ao Covid-19. 

São João de Negrilhos

NOVO SERVIÇO PRETENDE COMBATER A SOLIDÃO

A Junta de Freguesia de São João de Negrilhos, tendo em conta o momento atual, criou o Serviço de Teleas-
sistência Domiciliária. Um novo serviço que pretende combater a solidão, mas que auxilia também na toma 
de medicamentos, que conta com aconselhamento médico, entre outros. No terreno este serviço está a ser 

assegurado por 30 voluntários que prestam apoio e que vão ao encontro das necessidades identificadas.

Medidas preventivas

Desinfeções em 
equipamentos E espaços 
públicos de todas as 
localidades

Desinfeção de espaços e equipamentos públicos avançou em 
todas as localidade do Concelho de Aljustrel e em estreita 
parceria com as juntas e uniões de freguesias. Iniciativa 
aconteceu aquando das orientações da Direção Geral de Saúde 
(DGS). 

M

SJN

UF

Ervidel

assinalou Dia da Criança 

A Junta de Freguesia de Ervidel, neste ano especial, assinalou o Dia da Criança, que se comemorou no pas-
sado dia 1 de junho,  e foi ao encontro dos mais pequenos habitantes da terra. A data foi celebrada com a 
entrega de uma lembrança simbólica. O objetivo foi proporcionar um dia diferente e mais feliz aos meninos 

e meninas da freguesia.E



O Município de Aljustrel e a 
Agência Portuguesa do Am-
biente (APA) assinaram um 

protocolo, no âmbito do Programa 
de Estabilização Económica e So-
cial, que permite que o fundo am-
biental financie intervenções para 
a recuperação ambiental da Ribeira 
do Roxo.

A cerimónia aconteceu em Oli-
veira do Bairro e contou com a 
presença do Ministro do Ambiente, 
João Pedro Fernandes, da Secretá-
ria de Estado do Ambiente, Inês dos 
Santos Costa, sendo o Município 
de Aljustrel representado pelo vice-
-presidente Carlos Teles.

Com a assinatura deste protocolo 
dar-se-á início ao restabelecimento 
ambiental do troço da ribeira entre 

o Monte do Cascalho (ponte para a 
Corte Vicente Anes) e o local de Cal-
veiras da Granja, a jusante da ponte 
da estrada 527-2.

O projeto, desenvolvido pela 
Associação de Beneficiários do 
Roxo, no valor de 150 mil euros, 
possibilitará o desassoreamento e 
desobstrução da ribeira, uma vez 
que pequenos episódios de preci-
pitação conduzem diretamente à 
ocupação de áreas agrícolas, mas 
também à inundação de parte das 
estradas 383 e 527-2.

Serão, assim, removidos inertes 
e vegetação instalada no curso de 
água, será efetuada a reposição do 
curso natural nas margens, com a 
remoção de antigos muros, e será 
feita a recuperação ambiental com 

a trituração de parte da vegetação 
dos taludes da ribeira, criando-se 
faixas arborizadas que absorvam 
os nutrientes em circulação e evi-

tem o arrastamento de solo pelo 
seu curso.

Neste mesmo dia, mais 16 muni-
cípios assinaram protocolos.

Programa de Estabilização Económica e Social

Aljustrel assinou protocolo para a 
recuperação ambiental da Ribeira do Roxo

Assinatura de protocolo aconteceu em Oliveira do Bairro
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Projeto TransAlentejo

Aljustrel tem o “Maior 
Percurso Mineiro Urbano 
do País”

É em Aljustrel que está o “Maior Percurso Mineiro Urbano 
do País”. E o desafio é uma caminhada que desvenda a vila 
de “lés-a-lés”. 12 quilómetros que têm atraído a Aljustrel 
diversos visitantes e que colocam o concelho na rota dos 
percursos pedestres nacionais a desvendar. 

A partir de agora há um per-
curso que permite conhecer 
Aljustrel a pé, levando os ca-

minhantes a passar pelos principais 
locais de interesse da Vila Mineira. 

Trata-se daquele que é considerado 
o “Maior Percurso Mineiro Urbano 
do País”, que tem uma extensão 
de 12 quilómetros e uma duração 
aproximada de três a quatro horas, 

passando por caminhos urbanos, 
passadiços de madeira e caminhos 
rurais. 

Aos amantes das caminhadas Al-
justrel lança agora o desafio para 
que, passo a passo, desvendem os 
segredos e as riquezas desta povoa-
ção, perdendo-se pelas ruelas, pra-
ças e monumentos, apreciando o 
património religioso, mas também 
o mineiro e o ligado à atividade 
agrícola, e que convivam com as 

gentes da terra, de modo a perce-
berem a sua cultura e a sua iden-
tidade. Até porque esta é a forma 
“mais sustentável” de conhecer a 
vila.

A sinalética deste novo caminho 
pedestre, que se intitula “Aljustrel 
tem uma mina” e que tem como te-
máticas o complexo mineiro, o es-
paço urbano e a paisagem rural, já 
está instalada. E, uma vez que tem 
até 30 quilómetros, a que foi mar-
cada é a utilizada, reconhecida e 
aceite internacionalmente como a 
de um percurso de “Pequena Rota”. 
Assim, em diversos locais de Al-
justrel, podem avistar-se os traços 
marcados a vermelho e a amarelo 
que indicam o caminho certo, o ca-
minho errado, que dão a indicação 
para virar à esquerda ou para virar 
à direita. 

O grau de dificuldade deste per-
curso pedestre, que mostra Aljus-
trel de “lés-a-lés”, é baixo e está 
acessível a pessoas com mobilidade 
reduzida, em equipamentos ade-
quados, e a invisuais, desde que 
acompanhados. 

O ponto de partida e de chega-
da deste caminho é a antiga Escola 
Primária da Avenida, em frente ao 
Jardim Público 25 de Abril. 

Este percurso está homologado 
e registado e surge no âmbito do 
projeto TransAlentejo, que preten-
de dinamizar o turismo de nature-
za, e ao qual a Câmara Municipal 
de Aljustrel se associou. Projeto, 
este, que é promovido pela Entida-
de Regional de Turismo do Alentejo 
e do Ribatejo. 
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Movimento associativo

equipamentos desportivos para todos  
os atletas federados do concelho

A Câmara Municipal de Aljustrel entregou equipamentos 
desportivos, designadamente casacos impermeáveis e de 
aquecimento, a todos os clubes do concelho que têm atletas 
federados e que competem em diversos escalões. Foram 
entregues mais de 400 exemplares.

A Câmara Municipal de Aljus-
trel reabriu equipamentos 
culturais e desportivos que, 

devido à pandemia provocada pelo 
Covid-19, estiveram encerrados ao 
público. 

A abertura, contudo, obedeceu, 
a um conjunto de condições e nor-
mas, de modo a que se garantam to-
das as questões de segurança neces-
sárias à proteção de trabalhadores e 

utilizadores dos edifícios e espaços 
municipais.

O acesso a todas estas infraes-
truturas da responsabilidade da au-
tarquia requer o uso obrigatório de 
máscara e a reabertura foi feita de 
acordo com o estipulado pela lei e 
seguindo todas as recomendações 
das autoridades competentes, no-
meadamente as provenientes da Di-
reção Geral de Saúde (DGS).

Foram entregues, assim, no to-
tal, mais de 400 exemplares 
e esta iniciativa resultou do 

compromisso assumido pelo execu-
tivo camarário, aquando da instala-
ção de diversos painéis solares em 

Novas regras de utilização

Reabertos equipamentos culturais,  
de lazer e desportivos

locais e edifícios públicos, que se 
responsabilizou por aplicar o valor 
resultante deste aluguer no movi-
mento associativo do concelho de 
Aljustrel.

Entendeu, por isso, a autarquia 
beneficiar, com o valor provenien-
te desta verba, todos os atletas fe-
derados que praticam diferentes 
modalidades desportivas, e que le-
vam o nome de Aljustrel aos mais 
diversos locais onde competem, 
sendo verdadeiros embaixadores e 
promotores do concelho. 

Estes equipamentos desportivos 
visaram beneficiar várias associa-

ções do concelho, nomeadamente 
o Sport Clube Mineiro Aljustre-
lense (futebol, hóquei em patins e 
patinagem artística), o Negrilhos 
Futebol Clube, o Clube Desportivo 
de Jungeiros, o Grupo Desportivo 
Messejanense, o Alvorada Futebol 
Clube de Ervidel, a Secção de Na-
tação do Centro Republicano de 
Instrução e Recreio Aljustrelense 
(CRIRA), o Núcleo de Atletismo e 
Recreio de Messejana (NARM), o 
Clube de Karaté de Aljustrel, a Sec-
ção de BTT do CRIRA, o Shorinji 
Kempo de Aljustrel e ao Motocross 
de Aljustrel. 


